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A P RE SEN TAcA0 

Este livro tern como propósito a divulgação de textos didáticos 
referentes ao tema lazer e ediicação fisica, tendo como publico-alvo estudantes 
de educaçâo uisica e profissionais que atuam ou que a(uarâo no ãmbito do lazer. 

Os estudantes de educacão tisica estão em fase de preparacão para a 
atuaçao profissional lijiura c, no ârnbito do lazer, esses sujeitos poderao encontrar 
ampla possihilidade de intervcnção corn base nos conteidos lisico-esportivos, 
elementos da cultura corporal (joo, danca, wnástica, luta, esporte etc.). 

Historicamente, na area da educacao lisica, tern sido predominantes 
os conhecimentos provindos das ciCncias naturals e uma viSão biologica de 
corpo humano. 0 acesso dos estudantes de educacão lisica ao conheciniento 
das ciCncias hunianas 6, portanto, imprescindivel para quc possam construir 
tundamentos sobre as manifestaçOes Corporals e para que tenham uma 
ação eltiva no ãmbito do lazer. Cornpreende-se que, pelo tato de esses 
conhecimentos não serem predominantes na educacão lisica, a leitura de textos 
clássicos e conteniporâncos de sociologia, antropologia. filosofia, histOria não 
é acessivel a tais sujeitos, sendo necessiria uma rnediacão dc conhecimentos. 
Esse Co motivo quejustifica a finalidade dcste projeto de divulgacão de textos 
didáticos produzidos acerca do terna lazer e cducação fisica. 

Para a construção dos textos, privilegiamos a produção teOrica de 
autores brasileiros e portugueses. Conipreende-se que, pelo fato de Brasil e 
Portutrnt terem em comum a lingua portuguesa, esta pode ser urna possibilidade 
de aproxirnação e de construção do diálogo acadCmico entre os dois palses. 

Para a elahoracão dos textos didaticos, realizamos urna primeira 
etapa do irahaiho (Parte I 0 lazer e suas rclaçOes corn a cducação fisica: 
Elementos para a lormaçao prohssional em lazer), composta de pesquisa 
bihliograhca e de campo. em que ioi possIvel o contato corn estudantes 
de educação fisica de uina instituição privada dc ensino superior die São 
Paulo. Corn base nos dados coletados e nos resultados da pesquisa, tizemos 
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a selecao de dez ternas para a escrita dos textos: 1) lazer c cultura, 2) lazer 
e escola, 3) OS conteOdos do lazer e a especificidade da edueacao tisica, 4) 
lazer e educação fisica, 5) lazer e esporte, 6) o lazer e a relaco critic teoria 
e pnutica. 7) lazer e academia. 8) lazer e trahalho. 9) lazer e qualidade (Ic 
'ida, 10) lazer c lases da vida. 

A segunda etapa do trabaiho (Partc II - Textos didãticos para a tbrmação 
de profIssionais do lazer) é composta pelos tcxtos didáticos propriamente 
ditos. Para a clahoracäo destes, rcali,.amos urn levantamento bih1iorático de 
autores brasileiros (Nelson C. Marcellino, (iisele M. Schwartz, Giovani de 
L. Fires, Helder F. Isavama, ('hristianne L. (iomes. José Vicente de Andrade, 
Yara Carvaiho, Fahiana F. Freitas. Wagner \Vcy Moreira, Sciciie C. Herculano. 
Mauro Betti, Lenea Gaclzci, Hisângela A.M. Fraga, Cinthia Lopes (Ia Silva. 
José Guilherme Magnani, Carmen Cinira de Macedo). portugucses(Manucla 
Hassc, Ana L. Pereira, Armanda Pinto da Mota Matos. I3eatriz Pereira, Carlos 
Neto, Rosa Maria l,opes Martins)e de urna autora brasilcira que desenvo!veu 
pesquisa em Portugal (Kenia Luiza Ferreira Rocha). 

0 levantamento hihliografico foi realizado na biblioteca da Unirnep. 
no Googic Acadéniico cern hibliotecas de instituiçOes de ensino portuguesas 
como a Faculdade de Motricidade 1-lurnana da Lniversidade Técnica 
(Ic Lishoa. a Universidade do Porto e a Faculdade de Ciéncias Sociais e 
}-lurnanas da Universidadc Nova de Lisbon. 

Agradecemos a colahoracio da prolessora doutora Manuela Flasse, 
da Faculdade de Motricidade Ilumana da Universidade Técnica de l.ishoa 
(Portugal), na e1aboraçio do proicto referente a esta pesquisa, dando-nos 
a oportunidade dc iniciar o diálogo cntre autores do Brasil c de Portugal, 
estudiosos do lazer c da educação tisica. 

Espera-se quc cste trabaiho possa ser urn contrihuto aos cursos de 
cducacâo fisica e de lazcr do pais, sendo urn auxilio para Os professores 
formadores de profissionais que vão atuar no canipo do lazer, assim corno 
para as politicas piblicas dc esporte e lazer, sobretudo no proccsso dc 
formação dc profissionais. 

1)escjarnos a todos unia boa leitura. 

Cinthia Lopes da Si/va 
7(y(,w Perna Si/va 

Piracicaba, prirnavera de 2012. 
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PARTE I 

o LAZER E SUAS RELAcOES COM A EDuCAçA0 FISICA: 
ELEMENTOS PARAA FORMAcA0 PROFISSIONAL EM LAZER 



I NT ROD U 'A 0 

A prirneira pane deste livro compreende urn apontarnento sobre later 

e suas relacöes corn a educaçao fisica, abrangendo a questio da lorniacao 

prolissional em later e suas problematicas. hem COfl1() () conhecitnento que 

é construido sobre dc na tbrmaço em educaco lisica. 

A utilizaçäo crescente da palavra lazer pelos vanios setores da 

sociedade gerou urna rnaior preocupacäo corn o assunto por parte da 

populacao em izeral. e. tambérn, no ãrnhito politico e de mercado. 

Podemos perceher que o later a vendido a todo o niomento: a 

palavra está associada a clubes. revistas.jornais. programastelevisivos. lojas 

e ate rnesmo moradias nas ditas ireas de lazer" (IC urn prédio ou eondorninio. 

Porérn, o later, por mais novo que possa parecer. Ja faz pane do vocahulario 

teenico e cientifico lii muito tempo, a novidade seria. ento, 0 uso desse termo 

em nivel (IC senso cornurn; e é corn base nessa informacio qUe propornos 0 

desenvolvimento de urn eonhccirnento sisternatizado sobre later. 

() lazer, visto sonlente count urn rnornento (IC descanso e diertiinento, 

perde sua principal caractenistica de proporcionar desenvolviiitcnto pessoal e 

social, possibilitando urn contato fice a Iice, que. nos dias de hoje. estã sendo 

suhstituido pelo virtual. I)essa l'orrna, torna-se esseneial que os prolissionais do 

later este jam preparados para atuar em nossa sociedade da maneira corno eta 

se encontra hole  e que estejam munidos de eonhecimentos pam que possam ter 

urna atuaç'to efetiva corn a populacao, a tim (IC possihilitar variadas vivéncias 

de later, bern como ineentivar a prãtica de urn later cnitico e criativo. 

Pensando nesse quadro (IC atuaçâo, este trabalho tern 0 Ol)letiVO de 

inestigar o quc os acadeniicos de educaçäo tisica entendern como lazer e 

suas relaçocs corn a prltica profissional eni sua area. 

Para alcançar nosso objenvo. 0 texto Ibi dividido eni Lôpicos. Assini, 

primeimniente lbi realizada a rcvisâo bibliognilica. contemplando os temas a sereni 

estudados.seguida dii mctodologia. Eni urn terceiro rnornento ternos a anilise 

(las entrevistas realizadas. e, por tim, algurnas eonsideraçOes acerca do trahaiho. 
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F0RMAçA0 PROFISSIONAL EM LAZER 

o lazer, sendo urn direito do cidadäo pela Constituico de 1988, requer 

acOes no Irnhito das politicas pihlicas para a disseminacão de atividades que 

enfoqucrn os varios conteudos culiurais. Sendo assirn. Marcellino (2007) 

alirma que urn dos aspectos fundamentals em polilicas piblicas nessa area 

(liz respeito it formacao e ao desenvolvimento de pessoal. 

O autor ainda examina as origens do prolIssional que ama na area, 

corn base na diireiiciaçäo entre lazer e trabaiho, observando as rnais 

variadas denominaçOes para esse prollssional, tais como: "chefes de prazer". 

"consultores de lazer", "recreacionistas", "monitores". "aniniadorcs'. entre 

outros. Essas denorninaçOes acaharn insinuando urna visao restrita e liniitada 

da abrangéncia do lazer. 

o processo de tbrmaçao de prolissionais é fundamental para uma 

rnudança de futo na visao do senso cornurn acerea do 'later'. Os envolidos 

no processo de estudo e fonraçao nessa area soil -em alguns preconceitos, 

inclusive no meio academico quando o later é eniocado. No selor piblico isso 

é ohIvtd() quando a questâo (10 lazer envolve liheraco de recursos (ibidem). 

A abrangência do lazer é urn ponto relevante nos eseritos de 

Marcelliiio. E uma questao que rnerece destaque. pelo fato de seu 

entendimento, na maioria das vezes, ser superficial, parelal e limitado 

constatamos isso tanto em acOes dos órgios piblicos, quanto na legislaçâo 

c tanibéin na pesquisa. Aléin disso, C necessario que 0 prolissional tenha 

consciencia dessa abrangCncia do later, sendo tundarnental que se trabaihe 

coin equipes multiprofissionais, buscando a interdiseiplinaridade, mostrando 

que o trabaiho integrado C urn elemento t'aci litador da aciio (ihidt'in). 

Assirn, c necessário que a atuacâo (10 prolissioiial de lazer não esteja 

alienada dos problemas que permeiarn essa Area especlilca. pelo contn'trio, 

deve considerar em sua platica Os futores limitantes da participacao enl 
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monientos de lazer que sejani signilicalivos, e procurar arnenizar essas 

lirnutaçOes. Corn isso, o profissional contribui para it disseininacao de unia 

ideia de later nâo excludente, dernonstrando que sâo possíveis açOes que 

vençarn as harreiras socials e culturais que restringern a prática de urn lazer 

critico e criativo a urna elite (Marcellino 2003). 

Isavarna (2010) alirnia que a ret1ex5o sobre a forrnaçào de 

protissionais do lazer deve ser feita corn base na ViSo de que este urn campo 

multidisciplinar. no qual se podern concretizar propostas interdisciplinares. 

por nielo da parlicipacao de indivicluos corn (lilerentes lorrnaçöes. Ressalta 

suas consideracOes dizendo que o rnaior desaiio na questâo da ftniiacäo 

profissional esti centrado no lato de: 

...) agregar estrcos para forniar profissionius CapazeS (IC consiruir 
coIciiirnente açôcs teorico-pratleas sobre o later que sejim 
signiticativas. a tim dc nio rnascarar Ott iitciluar 05 problenias sociais 
dos sujeitos envolvidos. (/bk/etn, p. 12) 

Istarnos viendo urn monlento em que 0 lazer, em sua visâo 

IuncR)nalista/assislencialista, privilegia as propostas quc envolvem as 

atividades tisicas e esportivas em detrirnento de outras prãticas culturais 

que podern ser vi idas no ãrnhito do lazer (ibiile,n). 

Tendo em vista esse quadro em que nos enCOiitrarnos, it discusso de 

unia iorrnaco proflssional no anibito do lazer merece destaque e incentivos 

por paite dc toclos Os envolvidos nesse processo. desde o prolissional que 

já atua e que deve 1)rocdiiar senipre uma lbrmacâo continuada, passando 

pelos lutitros prolissonais. at6 os seus formadores, que deveni estar aptos 

a auxiliar no processo de frmaçâo hurnana. 

\Verneck (1998.   p. 2) apresenta urn ponto it ser considerado na 

dltIestao da ftirmaco do profIssional da area, em que liala alguns liii maiores 

chances para a vivéncia desse coiiieãdo e para ounos 'o later é. de cerla 

fhrnia, lirnitado e ol'uscado por urn desejo interrninável por trabaiho, 

devido. principalmente, a sua condiçao social na vida moderna. onde näo 

ha oportunidades dignas e nern eniprego para todos. 

Essas ohservaçoes, pontuadas pela aurora, sO acentuarn a necessidade 

de unia lrrnacâo de qualidade e it iinportãncia da l)roducao académica 
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sabre o terna. Isayarna (2010) critica a ideia que se tern de quc a profissional 

de lazer "nasce pronto", que nâo necessita ne urna aprendizagern tci1ica, 

cientilica c pedanó2ica. Fssa visâo vincula a lazer apenas t recrcaçâo na qual 

• recreador tern 0 objetivo Onico de aprender atividades para aplicar corn 

• p(ihlico, o "fazer por t'azer", tendo corno base os rnanuais de atividades. 

Franca (2010, P.  107) destaca a irnportãncia do conhecirnento/saber 

do protissional de lazer: 

o saber orienta it vis3o de mundo exiraida de realidades concretas qUc 

descreveni us cenirios politicos c socioeducativos das experincias 
Ibrniativas. curriculares, disciplinares. nias, sobretudo. culturais da 
experiincia vivida pelt) protissional. a quc signitIca socializar pensainentos 
que distinguern e unem descoherlas do lazer par mcio de priticas livres, 
criticas. autocriativas, criadoras e culturais: significa propor ideias de cunlio 
rc olucionario nas quais Os sujeitos, atores do seu qiwtccr, elaboram. 
sistcma1izar) e recriarn práiicas nas mais nliferentes formas. 

Dc posse desse conhecirnento, a profissional deve Sc considerar 

apto it se cornportar corno urn "mediador" enire a populaçao C 0 lazer. 

proporcionando o conhccirnento acerca de espaços, atividades e conteudos 

do lazer, para que assirn as sujeitos tenharn possihilidade de escolha. 

Franca (ibh/em, p. 110) ressalta ainda que 0 profissional do lazer 

nio é apenas urn transrnissor de conhecirnento, mas urn profissional que 

tern o potencial de se "apropriar de urn saber reflexivo, afastando-se da 

desvalorizaçao da sua acio", podendo criar novos saheres. 

Portanto, a processo de ibrrnaçâo de profissionais é fundamental para 

urna mudança de fato na visio do senso cornum acerca do la/er. 

l preciso, ainda, buscar in inim izar a entenditnento restrito sabre a lazer 
e sobre a formacão pr()hSSiOnal no campo, qiic deve ultrapassar it mera 
inforniacâo c a siinplcs desenvolviniento de conicu(ios e iécnicas. Dessa 

fornia, a acao prolìssioual corn it diversidade nie grupos pode ainpliar 
as interc ,5mbios de cxperincias culturais. objetivando unia efetiva 
participaco dos sujeitos. ( Isavarna 2010, p 23) 

Werneck (1998, p. 2) destaca, ainda, urn enipecilho para a vivéncia 

do lazer pela sociedade: 
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Se o acesso ao trabaiho e i ed caçio em UOSSO relo ainda se encontra 

demasiadamente restritO. 0 acesso ao lai.er desenvolvido numa perspectiva 
critica e crialiva flea mutto mais limitado ainda, principalmente por ser 
considerado como atgo ainda supértluo c dispensâvel pata muitas jsoas 
i)UC no t6ll conio obter ncin mesnio pataiarcs Tn flilnos dc dignidade, 
na incansável luta pela propria sohrevivencia. 

Prolissionais atuantes no canipo do la,er enirentani outro problerna 

apontado por Werneck (i/,i(1ein): OS cursos e as olicinas de treinaniento em 

lazer. A autora reconhcce que esses cursos geralmente abrangern apenas os 

aspectos tecnico-metodologicos da area, o que incentiva o consumo acritico 

das atividades recrealivas. 0 que agrava ainda niais a situacäo é o lito de 

que ha urna predoiiiinñncia de professores de educacio tisica COfliC) docentes 

desses cursos de modo que acaham sendo predoniinantes tópicos que se 

restriligem a jogos e brincadeiras de recrcaçâo. 

V1arcelIino (2007) discute a t'ormaçao proflssional considerando a 

grade curricular dos cursos de educaçao lisica, na qua] o eiiloqtic dado ao 

lazer reducionista, sendo esse urn dos grandes problemas a ser enfrentado. 

Essa concepçao contrihui para que Os sujeitos accitem passivarnente a visaO 

de lazer transrnitida pela midia, em que o taxer e as atividades possiveis 

nesse tempo SaO reduzidos ao conteudo lisico-esportivo. principaIii1.nte. 

.\ nildia também colabora para que 0 prof issional tie Iazcr seja ViSto 

sempre corno o profissional cia area tie educacão lisica, pois esta relaciona 

o taxer apenas corn qualidade de v1da e hern-esiar, esquecendo-se de suits 

miltiplas possihilidades e da questio abraitoente do lazer. quc Sc caractcriia 

como urna area multidisciplinar. 

Isavama (2002). também analisarido os curriculcis. enconlra 0111 J'/icii 

nit discussao dos conhecirnentos sobre lazer. Esse quadro exige uma nova 

iormulacao das propostas curriculares para que possa haver urna discussao 

de qualidade sobre o terna dentro dos cursos de ftrmação de protissionais. 

\Vcnieck (1998). que também discute a questao curricular, focando sua 

discussfto na rcIacIo pratica e teoria e considerando a proposta pedagogica 

dos cursos tradicionais tie recreaçäo c a/el, aponta existir urn predom inailte 

processo tic reproduçao cultural. em que ocorre a pratica pela pratica". 

Urna iorrnacao adequada permite clue o profissional seja critico em 

sua visao de sociedade, podendo transrnitir seus conheciiiientos aos demais 
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sujeitos a urn de quc estes sejam capazes de vivenciar e experirnentar o lazer, 
incorporar as prálicas deste em scu dia a dia, colahorando, assim, para que 
a sociedade tonic consciencia de sua irnportancia. 

Fcrreira (201 1) cfetuou urn estudo analisando qualitativa e 
quantitativamente as prodiiçOcs acadernicas relacionadas a forniacäo profissional 
para atuação cm layer, realiiidas no perlodo (Ic 2005 a 2009. A autora teve o 
intwto de verificar as discussocs a respcito da questao da forrnação profissional 
no lazer, das visôes (IC lazer defendidas c de quals são as expeclativas quanto 
a atuacão do profissional flCSSC campo, selecionaiìdo oito producoes para 
serern analisadas. Ela destaca que a major parte das producoes sc encontra na 
regiao Sudeste. ('onclul que. de modo geral. L.) as pesquisas apontam para 
a necessidade de urna fbrrnacão profissional adequada, on seja, cspecifica a 
atuaçao no lazer. SCJa em (IIIC instiwiçao (IC CflSiflO, publica on particular, 0 
prohssional cslcja engajado'. Destaca tambéni alguns apontamentos feitos na 
tentativa dc reverter o quadro (IC atuaçao em lazer, tais como "propostas para 
politicas pühlicas de lbrmacão profissional e propostas metodolOgicas para a 
mediacao na tbrniacão dos profissionais ( ... )" (ibidem. p. 89). 

Ferreira (i/iidem) analisa a lbrrnaçao prohssional quc veni seiido 
observada nos iiltimos aiios, ia qual a competéncia é conlundida corn 
"1)0111 humor. simpatia". E obvio que essas são qual idades iundanientais 
para o profissional qUC atua coin lazer. pelo liito de trahalhar diretamente 
corn o publico. poréni so isso não hasta. Faz-se neccssãria nina Iormaçao 
profissional j'...) na teniativa de rever a postura c acOes do trahaihador da 
area, de mancira quc 0 lazer possa vir a scr. (Ic fato. uma vivência ludica 
(los diversos conteudos culturais ( ...)" (ibi(le,n, p. 34), possihilitando, alérn 
do divertimento, o desenvolvirnento pessoal e social. 

Nesse mesmo sentido, \'larcellino (2010, p. 62) afirma: 

Deseonhecendo a teoria do later, o protissioial de cducacao fisica (Ilie 
ama nessa area, alëni de con Iindir a prática do lazer corn a prLtica 
profissional quc o lazer requer, nan estabclece urna prahica. mas smi urn 
taretIsino". I.so pode ser verificado nas aulas de graduaqao dc rnuitcs 

cursos superiorcs e nos "manuals" de recrcacao e kiter. 

Akin disso. para nina forrnacão profissional de qualidadc, devernos 
considerar que o fuinro prohssional tern nina bagagemn de cxperiéncias e 
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conhecirnenios: nesse caso o senso comurn não deve ser descartado. mas 

sirn ser visto como parte fundamental no processo de formacão. 

A lormaçao profissional ern educaçao lisica para atuacao 110 anihito 

do lazer deve ser vista corno urn espaco privilegiado para 0 eticontro e 

0 conlronto de conhecimentos entre o SCflS() cornurn e o conhecimento 

sisteniatizado, visando a tormacão dc lLfll profissional rellexivo C criativo. 

0 senso COIllUfll e 0 COiiIlCCifliCflt() imcml (IUC OS SUjCIIOS possueni. 

(ieertz(2001)considera esse tipo de conhecirnento urna ftrma dc Cxprcssão 

cultural, sendo a base para a construçao cultural. 0 senso cornum abrange 

"urn territOrio gigantesco de coisas que são consideradas como certas C 

inegaveis' (ibk/em, p. 114). Sendo assirn: 

Quando dizenios que algtii dernonsrou icr horn senso. querernos 

expressar algo rnais que 0 simplcs lato de que essa pessoa ieiii ttlhos 
e ouvidos; U que estarnos aflrniando c quc eta manteve seus othos e 
ouvidos bent aberios C uitlizou ambos - ou pelo menos tentou ittilizi-
los - corn erittrio. intcIieneia, discernirnento e reflexio pres a (...). 

Quando. por outro lado, dizeinos que a alguern the lalia born senso, näo 
querernos dizer que este alguthu retardado. ( ...) mas situ que e 0 6110 

de pessoa que consegue complicar ainda mius us ptohlctnas cotidianos 
(.1. Ibidein. p. 115) 

() autor considera 0 SCOSO cornurn urn pruneir() .s1,In(r/no c/c' co,?hCCl!)k'n!o, 

urn dos subiirbios mais antigos do cultura hurnana, e aflnna que "0 senso cornum 

mostra muito claraniente o irnpulso que serve de base para a construcão dos 

stihirbios: urn desejo de tornar o rnundo di ferente" (Ihick';n. p. II 8). 

() senso comurn é caracterizado por ser urn conhecirnento empirico 

e incompleto. passado de uriia gcracão a outra, sendo it iradiçao sua torça 

simbolica; mis palaras de Geertz (ilidc'in. p. 127), "o born senso é urna fornia 

de explicar Os fatos cia vida". co autor completa dizendo qLie "o born senso Will 

a pretensão de ir além da ilusão para checar a verdade, ou como costumanios 

dizer, chegar iis coisas corno elas ,ea/,nenle são" (ibicle,n. P. 128). 

F. bern verdade tarnhern que 0 conceilo, 0 conteudo e o entendimento 

do born SCOSO variarn de urn lugar para outro. (ieertz (ibic/c'm, p. 128) chega 

a conclusao de que sá é possivel caracterizar o born senso "isolaiido 0 quc 
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poderia ser charnado de seus eleinentos esti!Isticos, as marcas da atitude quc 

Ihe dã scu cunho especilico'. Por&in, levanta it questâo de coino formular a 

espcciiicidadc desses elernentos estilisticos, pois a dificuldade está no lato de 

não haver inn ocabuIarioja c!ahorado corn o qual possa expressa-lo. A soluçao 

encontrada pelo autor ft'i expandir o signihcado de termos jã conhecidos, o 

que o leva a atrihuir cinco propriedades ao senso cornurn: "naturalidade". 

"pralicahilidade", "leveza". "nao metodicidade' e "acessihifldade". chamando-

as de "quase qualidades'. A naturalidade seria a "qualidade" mais essencial. 

apresentando ternas tais corno o que sao, porque essa a natureza das coisas, 

Send() OS Ilitos e acontecirnentos vistos conlo naturais. 

() lazer eni sua "naturalidade" scria o descanso, o divertirnento, o que 

dã prazer, ou scja, o entendirnento que as pessoas possuern de suas proprias 

expenencias de !azer. 

A segunda propriedade, it praticabi!idade, 	tratada no sentido de 

sagacidade. por exemplo "quando dizernos que urn individuo, urna ação, 

ou urn projeto dernonstrarn Ililta (IC born senso, o que qucrernos realmente 

dizer c quc nao são praticos' (ibidein. p. 132). 0 aulor ainda ressalta que 

UÜO Sc trata (IC praticahi!idade no sentido de "utilidadc", mas sirn em urn 

sentido mais amplo, o quc se pode chaniar de sagacidade. 

Quanclo aconsetharnos alguërn a "ser sensalo", nossa inleiiço ni'io t lanlo 

iliier que etc dcve se tornar urn utilitãrio, mas sun que etc deve ser rnais 
ivo": mais prudente. mais equilibrado, nio perder a bo!a de vista. não 

comprar ca tO por Icbre ( ...). ( Ibic/em 

A leveza seria a terceira quase qualidade apontada por Geertz (ibic/en,, 

p. 135), que seria. em suas palavras, a "vocacão que o horn senso tern para 

ver e aprcsentar este ou aquele assunto como se fossem exatarnente o que 

parecem ser, neni mais iicm nienos". Podemos entcnder it !eveia, então. corno 

it sintplicidadc dos latos. 

.\ não metodicidade é caracteriiada por urna fa!ta dc "sistcrnatiiacão" 

do conhecimcnto, na qual ocorre urna mistura de conecitos c saheres 

discrepantes essa sabedoria vern em forma de epigramas. provérhios, piadas, 

relatos: e nao em (loutrinas f'orrnais, Icorias ou dogmas (ibidein). 

Nesse caso, o entendimento do lazer pelo senso comum aproxima-se da 

qtieStao do descanso e do divertimento, caracterizando urn conhecimento não 

18 Papirus Editora 



sisternatizado. Dessa fbnna, a Ibrrnaço em lazer deve proporcionar urn debate 

entte esse conhecirnento do senso comurn c o conhecirnento sistematizado. 

A ultima propriedade seria a acessihilidade, surgindo como urna 

consequência logica (as outras. Assim, acessihilidade i.: 

( ... ) sirnplcsrneiuc a picsuncao, naverdadc it insisléncia, de que qualqucr 
pessna. corn SUaS tcuIdadcs ra,oavelmente intacias. 1,ode captar as 
conclusoes do born senso. e, se esias treni aprescntadas dc urna maneira 
sufIcientcniente verossiniji. in rnesrno adoii-las. (Ihic/t'm. p. I 3) 

0 autor ainda completa sua fala dizendo qLLC para este saber no existe 

conheciiiciito esoterico. neiii técnicas especlais on talcnios especulIcos, a não 

ser aqui lo que é charnado de experiëncia, ma iridade .Assirn. o senso cornum é 

uma lorma de expressäo cultural, sendo ele 0 conhecirnento inicial dos suleitos. 

Nesse sentido. compicendernos como fundamental, corn base nos 

estudos de Rodrigues .liinior e Lopes da Silva (2008), que o professor, do 

ensino hãsico ao superior. realize tima mediacão de sentidos corn seus alunos, 

a tim de identilicar o que scus sujeitos conhecern e conlrontar o senso comum 

a partir do conhecimento sistemauzado. 

E dcssa lorma que entendernos a formaçio profissional em lazer, 

segundo a qual os csiudantes chegaii ao ensino superior corn urn conhecirnento 

prvio, coni urna ideia do quc seja o lazer, vinda de suas prOprias experincias. 

.Assirn, o lormador desses luturosipossiveis prolissionais do lazer deve 

considerar essas cxperiencias pessnais de seus alunos. incorporando-as em suas 

aulas para que seja possivel urna rnediacão dc conhecinientos, de modo que Os 

prof'issionais tenham acesso ao conhcciniento sjsicrnatitado acerca do lazer. 

Neste capitulo. enlatiiamos 0 conhecirnento sohre lazer abordado UOS 

CUSOS ule educaçao lisica. Para ISSO, procuramos compreender como se dã a 

relacào "lazer'educaço tisica" a partir da histôria desses dois componentes. 
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LAZER F EDLJCAçA0 HSICA 

1-listoricamente, na sociedade europeia. as prcocupacOes relacionadas 
ao exercicio flsico. que väo dar origern a educaçao fisica no seculo XVIII. 
corn John Locke e Jean-Jacques Rousseau. começam, na verdade. muito 
antes, corn o rnovimento hurnanista, entre eclucadores italianos e Montaiene. 
Apesardisso. iiota-se que, tanto na Europa corno no Brasil, a visio provinda 
dos conhecimentos das ciincias naturais tern sido predorninante na area da 
educaçio fisica. 

A irnpiicacâo disso é it cornpreenso do papel social dos protlssionais 
dessa area destinado a prescriçäo de urn conjunto de atividades que 
promovarn o aprinloramento da parte tisica do ser hurnano, na busca por 
urn corpo produtivo, forte, saudãveI. 0 piohiema dessa visAo é atender 
ao funcionamento do sisterna social, aos valores que predominam nas 
sociedades capitalistas como a cornpetiçao. o individuaiisrno. a coneorrncia. 
Akm disso. é urna viso que contribui para a restricão (10 acesso doS 
diferentes sujeitos aos clernenios cia cultura corporal (jogo. esporte, Rita, 
danca, ginástica). urna vez quc sornente aqueles que tivereni mais tcilidade 
de realizar as atividades é que terio oportunidade dc vivenciar e ter acesso 
it tais conhecirnentos (I)aolio 2003). 

No Brasil, a histOria da cducaçao fisica e a do lazer caminham juntas 
não é por acaso que o profissional de educaçio fisica ioi considerado o mais 
apto a atuar no eanipo do la,.er. Em urna epoca de mudanca social, em meio 
ao processo de conslruçao das grandes cidades, o lazer era o discurso de 
reueneracao do homern da vida urbana. 

Em urna das primeiras puhlicacoes sobre o terna lazer. de autoria 
de Lenea (.iaelzer, destaca-se a ênlse do "tempo livre" como forrna de 
reciiperacao das forças fisicas. psIquicas e espirituais. Para Gaclzer (1985), 
era neccssario urn processo de educação para o tempo Iire, acreditava-se 
que essc era o mejo pelo qual o individuo se conscientizaria do valor das 
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atividades criadoras que ( ... ) iiio so estabelecem a sua saide integral como 

podem constituir-se em uma pronioçao cultural no sentido (IC saber inais" 

(ibidein. p. 30). 

Esse discuiso focado na saiide e na educação da populacâo também 

presente na história do later de outros paIses. como Portucal. Fm meio 

ao processo de urhanitaçao da cidade, da mudança de sensihilidades nos 

sujeitos. da vida dividida pelo tempo do trabalho. C) later era o tempo 

disponIvel em husca por urna vida saudável. Fm I lase (1999). podenios 

identiIIcar iima narrativa (IC como era a vida em Ociras. reio proxima da 

cidade de Lisboa. E na natureza. na  praia e no mar que Os sujeitos, onentados 

pelo discurso medico, huscavam urn estado de equilIbrio caracterIstico da 

saide, na crença de que o banho de mar era fonte de rcgeneraçio do desgaste 

vivido na cidade. 

As preocupacOes corn os momentos (IC later e sua impor1Incia 

cresceram após it Revoluçâo Industrial, momenlo em que a sociedade passa 

a ser chamada (IC "sociedade industrial" c os pensadores do seculo XIX 

começam a (far inais ênfase a essa questao cm suas producoes. A Europa 

vern se preocupando corn it questão do later nluito ames do BrasiL aqul 0 

inicio se deu a partir da urhanizacâo (las cidades ( \larcellino 2002). 

No Brash, as prinleiras iniciativas de sistematização do conhecimento 

sohre lazer nio sureem das necessidades comunitarlas ou associativas, mas 

(IC uma instituiçao (Servico Social do C'omércio Sesc) que tinha como 

linalidade contrihuir corn o bem-estar e a PaZ social ( \1arcellino ci(11. 2007). 

Scm desnierecer 0 lato de o Sesc se propor a sistemalizar o conhecimento 

relacionado ao later. C tindarnental compreender que essa influência C de 

caráter assistencialista e luncionalista e, segundo Niareellino etal. (ihiclem), 
tern contribuido para urna compreensio restrita a ideia de atividade e is 

possibilidades práticas proporcionadas por cIa. 0 prohlema que se coloca C 

que o later passa a ser compreendido conio mera ocupacâo, incentivando os 

sujeitos ao consumo passio dos bens culturais, Ilcando para segundo pIano 

o papel pedagogico da animaçio. (IC intervencao na cultura. 

Nesse mesmo sentido, Brunhs (1997) observa ]UC o later, na 

perspectiva Ilincionalista, é considerado o tempo de recuperaçao da forca de 

trabalho, urn tempo de compensacio ou wn espaco para se trabalhar corn Os 

"desvios" das normas sociais, atendendo as necessidades do sistema vigente. 
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Marcellino (2007) defende clue o lazer deve ser considerado em 

sua especifleidade concreta. e näo apenas cm sua especificidak abstrata, 

corn esta (tltima atendendo ts concepcOes Iuiicionalistas, scm levar em 

conta o later em urn contexto amplo. Já para considerarmos o later em sua 

especificidade concreta, devemos: 

(... ) levar cm conta o scu entendimento amplo em lernios de conteOdo. 

as atitudes que 0 en'olve. Os valores que propicia, a consideração dos 
seus aspeclos edticalivos, as suas possihilidades como instrumenlo 
de mohili açao e partieipaco cultural. c as harreiras socioculturais 

erilicadas para etetivo exercicio. tanto intraclasses como interciasses 

soclais. (Marcellino 2007. p. 13) 

E)essa fbrma. entendemos o lazer na collCepcao de Marcellino (1990, 

p. 3 1). que o define: 

como a cuiRira - compreendida no scu sentido mais amplo - 

vivenciada (pralicada ou tiulda) no "tempo dispoiiiel'. () importante, 

como iraco definidor. ë ü eariter "desintere.sado" desta \iV61Cia. Nâo 

se busca, pelo menos tundamentalniente, outra rccomperisa aléni da 

saus Iaçao provocada pela situacao. 

Devemos reconhecer as possibilidades quc o lazer oferece para urn 

desetivolvimento social e pessoal, possibilitando contatos. e não somente 

levar em conta o diverlirnento eo descanso proporcionados nesses niomentos. 

Assim, del,mdendo urna participac10 mais eftiva nesse campo, devern-se 

oferecer intbrmaçcs especIficas para que ocorra 0 exercicio critico e criati\o 

do later (Marcel I inn 2011). 

E preciso eslirnular a populacio a pailicipar de atividades dc later. 

Para isso é necessãrio urn minirno de orientaçao que permita a opcao por 

qual seja a atividade. Assirn, é válido tizer a distinco das ireas ahranidas 

pelo conteudo do later (Marcellino 2007). Corn base nos autorcs Camargo 

e Dumazedier. Marcellino (2007) aponta seis ireas flindarnentais (10 lazer: 

OS interesses artisticos, os intelectuais, Os tisicos, os manuats, os sociais e 

os turIsticos. 

Os interesses artisticos abranem as maniiestaçOes artisticas, cm que 

o irnaginãrio possw conte(ido estdtico e contigura a beleza do encantarnento. 

Nos interesses intelectuais, husca-se o contato corn o real, dando énthse 
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ao conhecirnento vivido c experimemado. Como exemplo pode-se citar a 

participaçlo em cursos e leitura. Os interesses tisico-esportivos abrangern 

as prticas esportivas. Os passeios, it pesca, a ginãstica e todas as atividades 

em quc prevalcce o movimento. Os interesses manuais silo delirnitados 

pela hahilidade de manipulaçâo, neles estâo incluidas atividades coflio 

artesanato, jardinagern, cuidado corn anirnais, entre outras ..lá Os interesses 

sociais possuem uma inclinaçio para o relacionarnento. o contato thee a 

fhce, por exemplo, Os haiks, hares, que servem de pontos de encontro. 

Finalmente. os interesses turisticos sao caracteriiados pela busca da quebra 

da rotina temporal ou espacial e o contato corn novas situacOes. culturas: 

como exemplo temos OS paSselos e as viagens (Marcellino 2007. pp. 14-I 5). 

Schvartz (2003) dcftnde a inserço de urn sétimo conteudo cultural 

do later, o virtual. A autora aponta algurnas caracteristicas (Jesse conteido. 

como a questao das variadas opçOes otirecidas. o encurtamento dii relacio 

tempo-espaco, a possihilidadc (Ic acesso as inlbrmaçOes, de sua Iivre escoiha 

e seleçao. corn objetivos pessoals. Cornplernenta sen pensamento dizendo que: 

As caracteristicas da comun cacao em rede san especialmenic haseadas 
na relaçio cuantidade de in I rmaçio-tcnipo-cspaço I ... I. Isto afeta 
scns'.elttiente as concepcoes sobre Os outrus COI)tCUdIOS culturais, 
levando-se em Conta (3 tic cm 11C1111LIm dcl es. esta l incus i OUZI Ii dade 
e essc carater desccntral ii.ador e. an mesmo lempo. alutinador, sao 
encontrados. justificando, novamente, a necessidade de urn olhar 
especitico a este inieresse cultural (to lazer. (Schwartz 2003. p. 28) 

Em outros estudos da autora flea evidenciada a arnpliação (10 papel 

educativo do later para alérn (Ia escola formal, corn possibi lidade (IC 

dcsenvolvimento pessoal e social, alérn do thvorccirnento (IC tim espaco 

(IC disseminaçao dos comeidos educacionais (10 later. Final izando seu 

pensamento, it autora afIrma que 0 conteudo virtual no (leve ser viSt() 

corno tiiiia ''roupagem para OS outros conteudos. mas sirn "( ... ) cOmo urn 

elemento do tempo presente, corn linguagem propria, 
(...) onde a pcssoa  

pode usut'ruir de novas dinárnicas de acesso cultural ( ... )" (ibidem, p. 2)). 

No entanto. consideramos tambérn a possibilidade de se peusar o virtual 

conìo urn espaço em que é possivel Os sujeitos terem acesso a todos Os 

conteudos do lazer mencionados aCima. Fraga C 1.opes da Silva (2010, p. I ) 

discutem esta questao do virtual como espaco ou como conteudo de later e 
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entendem que as influências do mundo virtual no dia a dia das pessoas são 

(...) transiorniaçOes que visam dar para a sociedade major 1 iherdade' de 
expressão C vivéncia nos variados conteudos do later, onde se tern corn a 
inlernel urn espaço que vern crescendo constanternente no que di, respeito 

as sic] atividades (IC lazer". 

Thndo isso ciii vista. seria ideal que os sujeitos praticassern atividades 
que abrangessern os varios grupos de interesse, porém o que se verifIca é a 
restricâo desses a urn so canipo, muitas vezes pela falta de conhecimento e 
oportunidade de pratica. 

Entendemos que tanto it prãtica quanto o consunlo podeiii ser 
considerados ativos ott passivos, podendo ser classilicados em trés niveiS 
de participacão: elementar, ern que predomina o conforrnismo médio, 
predorninando a criticidade, e o superior, em qite predornina a criatividade. 
Sendo assim, entendernos passividade de aeordo corn Marcellino (2002), 

apoiado enì I)urnazedier, nos esclarece que a atividade em si flãO é 
passiva nern ativa, essa deterrnitiacäo depende dos niveis de participacão 
dos individuos nessas atividades ott dos hens culturais. 

Sohre a questâo de passividade, Bruhns (1997) aiIrrna que 0 lazei 

como expressao da cultura, pode-se constituir nurn elernento (IC coniorrnisrno 
ott de resisténcia a ordern social. Assim, iiao se pode generalizar e alIrmar 
que a iarticipacao dos individuos em atividades (IC lazer é sempre passiva. 

tim prohlema que entrentamos é 0 lato (IC 0 lazer ter sido transforrnado 
em "produto" a ser consurnido, deixando de ser encarado como urn dircito 
da sociedade, garantido por id. A midia, em especial. contribui para que 
1SS() aconteça. veiculando, muitas ye/es. conteuclos vazios, que não agregarn 
valores a sociedade. ficando assi iii no tilvel elernentar. Porcm, não se pode 
ncgar a importncia (los inelos de cornurncaçao de massa na difasão das 
atividades (IC later: o que deve ser questionado é o haixo nivel dessas 
prograrnacoes (Marcellino 2002). 

( ... ) ë importante reconhecer quc o valor cultural de urna atividade está 
li gado. tundamcnialmcnte. ao  nivel alcancado. seja na sua przitica. seja 
no consutno. (... ) Entretanto é importante salientar que a siniples prática 
tio signufica partuCipaçaO, assim como iicm todo "consumo corresponde 
uecessariarncntc it passividadc. (Ibhk'm, p. 22) 
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Sendo assirn, devernos huscar urna qualidade cm nosso tempo 

disponivel, tentando senipre nos aproxinlar dos niveis imdio e superior. 

.Além disso, devernos considerar algumas barrciras apoiitadas 

por Marcellino (2006), corno, por exeinplo, o t'ator economico. qUC é 
determinante na distribuicão do tempo livre disponivcl, bern corno as 

oportunidades de acesso a escola e ao lazer. As barreiras provenientes da 

situaçâo econômica so as chamadas harreiras interciasses sociais. Existem 

também as barrcias intraclasses sociais que também restringern a pratica das 

atividades de lazer, entre elas podemos citar o sexo, a t'aixa etária, o género. 

Pode-se tainhérn citar a violencia crescente nos centros urbanos como urn 

fator lavoravel zi liinitaço das cscolhas das atividades (IC lazer. assirn COIflO 

a qualidade e a Irequëncia. 

E ncCeSsario verificar como os cidadãos tern acesso ao lazer e que 

possihilidades 1Cm nele, j6i que o alcance desse direito é favorecido nas 

camadas mais privi legiadas da populacao, impcdindo que as caniadas 

econômicas de baixa renda tenhain as mesmas oportunidades ( Bruhns 

1997). A autora verifica urna difrcnca na questio de possihilidades de lazer, 

por exernplo, quanto ao nivel (IC instruçio, em que ocorre uma di ferença 

de oportunidade entre as diferentes classes sociais; quanto i faixa dana, 

encontra !irnitaçOes tanto para as crianças como para os idosos rctenindo-

se is fCrias, explica quc nem sempre as crianças sahern o signulicado desta 

palavra, p015 quando clas estho nesse periodo, muitas vezes OS pais nao estao 

em idnias ou nâo as tern. Analisa tambCm o caso do izCnero, as mulheres 

sofreram ao longo do tempo urna "dciasagcrn relativa ao sexo masculino 

no quc diz respeito ao acesso a educacio" (ihidein. p.  36). 

Marcellino (2003. p. 0) destaca ainda que: 

Colocadas deniro de urna hierarquia de necessidades as ai\ idades de 
azer passain a 5cr enearadas como hens de luxo, ficando restritas is 

camadas economicalnente superiores f ... . Isso no significa que a lazer 
da classe abastada scia efetivarnente rico, no sentido de contribuir para 
a humani,acao do honiem ( ... ). 

E. levando em conta as consideraçOes dc 11. Leféhvre. o autor assume que, 

cm se tratando do Iajcr, as classes mais altas tern mais privilcgios em questão de 

tempo disponivcl. disposicâo e condiçOes para o uso dessc tempo. Elas 
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( ... ) tern acesso amplo e fñcil a educac3o, o que torna seus componentes 
iienos vulncrãveis - o que nào quer dizer imunes - ao conionnismo. 
dando-Ihes maiores possibihdades, a bern da vcrdacle nern senipre 
aproveitadas, de priticas criticas e criativas. (Marcellino 2003. p.50) 

Sendo assim, nâo se pode gencralizar e afirmar que, pelo lito de 

urn sujeito. ou grupo, pertencer a urna classe mais privilegiada. scu lazer 

será sempre de qualidade e realizado nos niveis critico e criativo. Essa 

questao depende tanto de oportunidades c possibilidades de lazer quanto 

do proulssional que orienta CSSCS SujeitOS. 

Bruhris (1997) tarnbém contempla essa discussâo, dizerido que 

encontrarnos teorias conccbendo o Iai.er como näo prioritário para as 

caniadas mais pobres da populaco, tias quais 0 argufllcnto priticipal é a 

nâo existCncia das neccssidades básicas supridas. Ncssa visão, o lazer nâo C 

considerado urna necessidade humana. c sirn corno urn privikgio das classes 

rnais abastadas, atendendo i viso tuncionalista (IC Iazcr. 

Gornes (2008. p.  73), considerando a lase em quc a nossa sociedade 

se encontra. na  qua) as pessoas dispoem de mais tempo livre, o qua) pode 

ser dcstinado no lazer, depara-se corn uma encruzilhada. pots "enquanto para 

alguns esse novo estilo de vida signitica maiores chances para a ocorrencia 

do lazer, para outros dc C. de certa forma. lirnitado e ofuscado por urn deseo 

intcniuinável por trabalho ( ... )'. 0 pensarnento da autora nos rernete a questão 

já abordada de urn lazer no prioritano. segundo a qua) as pessoas, devido a 

sua condicão social, trahaiham mesmo em scu tempo disponivel. huscando 

coiidiçOes de vida mais dignas. 

Essa condiço do lazer fica ainda riiais evidenciada quando pensamos nele 

como mercadoria. c)ue ocupa hole  urna area que vein atraindo investirnentos, 

consolidando-o como uin produto ao qual oem todos podern ter acesso. 

C) lazer corno direito tern iirna trajetoria de rnudancas significativas. 

Foi nos anos 1930 e 1940 que. pela primcira vcz. se  Ialou em urn tempo de 

"näo trahaiho". Nas dCcadas (Ic 1960 e 1970 abre-se cspaco para a organizacto 

de sisternas pühlicos na area de bens c servicos sociais básicos, corno, por 

exemplo, a criaço de campanhas para a realizaco dc Ruas c/c Recreio, mais 

tarde chamadas de Ruas c/c La:er. Porérn, essa estrutura iiio reconhece que o 

ser social possui necessidades e oportunidades diferentes. ja que as polIticas 

26 Papirus Editora 



de lazer cram açOes institucionalizadas, promovendo eventos esporadicos 
onde OS usuarios apresentavarn atitudes conlormistas .A partir dos atios 1980, 
o later conquista urn rnaior espaco, ganhando iorca nas politicas econornicas 
e transforrnando-se em urn tempo!espaco para consurno (Pinto 2008). 

E na (onstituicto de 1988 que o later passa a ser entendido como urn 
direito social, e passa a se relacionar a outras politicas sociais. 

(Toni isso. varias Icis implicam o later no conjurito de setis dispositios. 
passando a desatiar a constnicio de estratégias e irotrurnen(os de gcstao 
CIUC perniitam efetivanicnte promoer amplo atendimento proporcionado 
por tais politicas. (Pinto 2008. p. 89) 

Porérn, \larcellino (2008a) ressalta que ate mesmo na Uonstituiço 
de 1988 ocorre unia vinculaco do termo later' it urn tiulico conteãdo - 0 

esporte -, o que enf'atiza a restricao do later em relacào aos seits conteidos, 
ditIcultando a construçao de politicas ptihlicas e sua efètiva realiiaçâo. 

Assim, quando a questao do later é abordada, relacionada a 
forrnulaçio de politicas de atuação, deve-se considerar a abrangéncia do 
later. E verilicada urna associação corn experiências indi iduais vivenciadas, 
que muitas vezes reduz o conceito a visöes parciais c restritas das atividades 

nesse sentido que deventos emender a relaçao entre educacao tisica 
c later, segundo a qual 0 profissional cleve atuar corno rnediador na questao 
dc conhecirnento c escotha das atividades, orientando C0i() se utitizam 
dcteniiinados espacos e equipanientos dc later. 

Essa relaçao (educacäo fisicalazer) pode ser vista quando Marcellino 
(2009, p. 81) alirrna que "as atividades tisico-esportivas. no campo (10 

later. vérn se lirniando cm setores sign ilicativos cia nossa sociedade 
conternporanea". 0 autor nâo defende clue  essas atividades ocorrarn dc 
nianeira exclusiva no lazer. nern que o later se rcstrinja is atividades lisico-
csportivas, porem diz qUe "considerando 0 estilo de vida gerado peto flOSSO 

sistema dc producao, esse campo não pode deixar dc ser tevado em coilta 
nos estudos sobre a Educaço Fisica" (ihi(lem). 

t)esse rnodo. o niesmo autor apresenta algumas relaçOes entre o lazer 
e a educaçao fisica escotar: 
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Sc fl.nos pensar no ramo pcdagôgico da Fducacâo Fisica ( ... ) vcrcmos 

as ligacöes corn o duplo aspeclo cducaiivo do lazer: cducaco para o lazer 

c pelo lazer I . cnquanto objeto (...), na perspectiva de charnar a a1enço 

para a importi5incia do lazer na nossa soc!edadc ( ... ) e dando iniciaco ao 
contcOdc) cultural especifico (Usico-esportivo), mostrando a rcIaco coni 

OS dcmais: 2. cnquanto veiculo ( ... ). trabaihanclo os conteudos vivenciados 
pelo !azer. ( ...) huscando a superaco do contormismo, pela critica c 

criatividadc; c 3. enquanto contcudo C lorma, no descnvolvimcnto clas 
aulas. buscando incorporar, o máximo possivcl. o componcnte ludico 

da cultura. (Ibiiiein. p. 82) 

Desiaca. ainda. quc essas relacOes tambérn podeni ocorrer corn 

o esporte-parlicipacao, on de lazer, e coni o esporte dc alto rendimento, 

podendo ser cstc (iltimo visto em dupla perspectiva: como conteido e förma 

(no desenvolvimento de trcinanentos. buscando incorporar o componente 

ludico da cultura) e como espetáculo. o qua!, para o espectador. iiassa  a ser 

later, mcsnio ciue  continue scndo trahaiho para o atleta. Alérn disso, 

( ... ) 0 Jogo C o reperlorlo do clue sc convencionou chamar de recrcacãu. 

uma das possihilidades dc atividadcs que ocorrcm no lazer. sio conicudos 
historicos cia lducacao Fisica, o que, aliado a unia vincuIaco tainhni 
historica do protissional da area corn o mercado de trahaiho do Lazer. 

provoou ama identi ticacio t'ortc cntre (is dois campos de atuaçao. 

(I/'iilc,n. p. 85) 

0 autor ainda lembra que pouco teni sido teito no ãmhito da eclucacâo 

lisica cscolar iia qiicstio de atencão ii formaçâo do conhecimento e do 

espectador critico e criativo. Tambént alcrta para a firma corn (JUC o later 

vem sendo tratado pela producao acadmica, afirmando que "a compreensäo 

do later precisa scr redimensionada. ampliando-se de acordo corn o 

signitIcado de lazer para as atividades lisico-esportivas na nossa sociedade 

historicarncntc situada" (ibidein, p.  84). 

1)evernos compreender, entâo, que a educaciio fisica como disciplina 

inscrida no contexto escolar pode ser vista e uti!izada como urn rneio de 

educaç'io para 0 lazer, pc!o qual 0 professor pode se utiliiar de "brincadeiras 

dimigidas" como utna forrna de oportunidade para que seus alunos obtenham 

• conhecimetito this diversas possihi!idades que o later engloha. Utilizamos 

• tcriiio "hrincadeira dirigida' pelo fito cle quc, por mais !üdica e jrazerosa 

que uma atividade descnvo!v ida pelo professor no contexto escolar possa ser 
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para urn alwio, esta é caracterizada corno ohrigaco. justamente pelo lato 

de ser desenvolvida no mornento (IC aula e não ter somcnte it intenço do 

brincar. Assim, podemos diferenciar a brincadeira que acontece no tempo 

livre das crianças, sem nenhum compromisso a nao set o de brincar pelo 

brincar, da lrincadeira dirigida. que é conduzida pot urn protessor, monitor, 

tornando-se institucional izada. 

Desse modo, ojoeo realizado durante urna aula de educação fisica no 

contexto escolar pode ser encarado pelos participantes como uma atividade 

ludica, mas nâo corno lazet, rctorcando a idcia de que o litdico. de acordo 

corn Marcellrno (201 I ), 6 urn componente da cultura historicarnente situada, 

podendo se manifestar tias rnais variadas est'eras (Ia vida, e no somente 

no lazer. merno este sendo visto corno urn espaco privilegiado para a 

rnanifestaçio do kidico. 

Entendernos, cntäo. quc a forinaçio profissional em educacäo tisica 

dee cnfatizar, em se tratando dos conhecirnentos sobre lazer, a questio de 

seu duplo aspecto educativo. quando entendido como urn V&Ldo de educacão 

e tambérn corno obeto de educacâo. No lazer como veiculo (IC educacao 

devern-se considerar suas potencialidades para o desenvolvirnento pessoal 

e social dos indivIduos. 0 lazer corno objeto dc educaçao implica urna 

necessidade de diiusio do seu sienificado, esciarecendo sua irnportncia e 

incentivando a participacao dos suleitos (Pvlarcellino 20081). 

M arcell mo (ibkk'm, p. 26) afirma: 

A educac5o para o lazer pode ser enicncIda t inhem conio urn instrurnerno 
de (Ieres1 Contra a hoinogcnei acao e tntemacionalitac5o dos conteudos 

veiculados pelos rneios de cornunicação de niassa, atenuando scus etitos, 
Coin 0 (IesetivoIVirncnto (10 espirito critico. 

Corn esses conhecirnentos, que consideranios hisicos. o prohssional 

dc educação fisica será capaz (IC relacionar o lazer corn as dernais reas de 

atuaç)o do setor. corno a escolar. a de acadernias. de anirnação em hotels c 

fèstas, entre outtas. 

I3ruhns (1997)   procura relacionar 0 lazer corn urn tipo de educaçio. 

clicando a conclusao de que dc se aproxirna de urna l'orrna de educacão 

nao formal, porern näo signiticando a ausCncia das outras formas (formal e 

infbrnial ). Dessa rnaneira, nota-se urna vinculaçao enhie educacao e cultura, 
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apontando-se a necessidade, no processo educativo, em considerar a 

espcciticidade cultural dos envolvidos (ihi(lein, p. 43). 

Para que isso acontcça. é fundamental qiie os estudantes de educacio 

fisica tenham acesso ao cunhecimento das ciências humanas. As disciplinas 

i -elacionadas as ciências hurnanas sâo fundamentais por explicitareni a 

discussao sobre cultura na Area da educacio tisica. Por nuulto tempo, tal 

area foi vista e entendida do ponto de vista exciusivamente hiológico. Em 

consequéncia disso, a construçio de intervcnçOes pedagógicas atingiam 

apenas a (linuensao tisica do ser humano, sendo desconsiderado o contexto 

sociocultural que estã inserido (Daolio 2003). 

1)entre Os conceitos hásicos para Os estudantes de cducação fisica, 

a cultura é cateeoria central para a area, sendo o principal contraponto a 
\'isao biológica de corpo humano. Para Geertz (1989). nós somos animais 

incompletos e inacahados que nos acahanios e completamos atravs da 

cultura, nâo da cultura geral, mas de formas particulares dela. Para o autor: 

Quand) vista como urn conjunto de rnecanisrnos sirnbOlicos para a 

controle (10 cornporiarncnto, lontes de inforrnacao extra-sornatica. a 
cultura lorucce a vincuk) entre 0 que as hornens sio intrinsecarnente 
capazes de se tornar e 0 que des realmente Se tornarn. urn por urn. 
lornar-se hurnano é tornar-se individual. e nos nos tornarnos individuats 
sob a direçao dos padrôes eulturais. sislernas de significados criados 
historicarnenic ern ternios dos quais darnos forrna, ordern. objetivo c 

direc0o is nossas vidas. (Ihideni. p. 4) 

A cornpreenso da cultura como categoria central para a atuacão 

na area da cdticaçio fisica e no campo do lazer serã fundamental para que 

os estudantes do setor intervenharn futuramente a tIm (IC considerar Os 

Signihca(los que os sujeitos atrihuem as mani1stacöes corporals. Nessa 

empreitada, poderào atuar em diIrentes contextos culturais. haseados nos 

elenientos da cultura corporal (esporte, danca. ginástica, luta, jogo), no 

entanto, reconstruindo essas pniticas a depender do contexto em que Os 

sujeitos estao insendos e dos signiticados atrihuIdos a tais elenientos. 

0 conceito de cultura corporal esu relacionado As fortnas de 

moviniento e a sua relacào corn a conupreensâo de corpo de urn determinado 

grupo social. A cducaçâo lisica deve assumir a responsahilidade de formar 

urn cidadao capaz de se posicionar criticamente diante das novas tbrmas 
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de cultura corporal de movirnelito, como o esporte-espetaculo dos melos 

de comunicaco, as atividades de academia, as pnilicas esportivas (Betti e 

Zuliani 2002). Assim: 

A Fducaçüo Fisica enquanto componente curricular da Educacio hásica 
deve ( ... ) imroduzir e inlegrar 0 atuno na cultura corporal de niovinlento, 
tormando o cidadio que vai produzi-la, reproduzi-la e transtbrmá-la, 
instruincntali,ando-o para usufruir do jogo, do csporte, das atividades 
ritmicas e danca, das guiãsiicas e pri1icas de aptido fisica. Ciii benelicio 
(Ia qualidade da vida. (ibidein. p. 75) 

Para que ocorra iii1a atuacAo efetiva dos profissionais de cducacao 

tisica 110 campo do lazer, acreditamos que seja imprescindivel a compreensao 

de cultura, aqui entendida na visâo de (ieertz (1989, p. 15), corno urn coticcito 

de cultura serniotico. 'acreditando. corno Max \Vebcr, que o homern c urn 

animal arnarrado a teias de signifcados que dc niesmo tcceu, assumo a 

cultura como sendo essas teias e a sua análise (.......Para o autor, a cultura 

é urna cincia interpretativa em busca de seti sitmifIcado. 

Assirn, o prolissional de educaçio lisica, ao ter urna forniaço solida 

nas ciencias sociais e humanas, podera [Cr mais condiçoes tie urna intervenção 

eItiva no ambito do lazer no semido de viahilizar aos sujeitos 0 acesso aos 

conteudos clássicos, o enfrentarnento das barreiras sociais no sentido de 

supera-las, a realizacio de açes corn o mtuilo de atingirern Os niveis critico 

e criativo. Entim, [era uma atuacao que leve em conla a abrangencia do lazer 

e sua especificidade, seja na escola, nos clubes, seja iias corn unidades. 
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AANIMAcA() CULTUR.AL/SOCIOCVLTURAL: 
SUBSIDIOS TEORICOS PARAAATUAçAO 

PROFISSIONAL NO CAMPO DO LAZER 

Neste capitulo, temos a intencao de explorar a discussao sobre 

animacao culturalisociocultual, jã que consideramos imprescindivel 

compreender os concertos relacionados a esse tema para unia aluacão 

prolissional efetiva no campo do lazer. 

Quamo a nomenclatura, alguns aulores utilizam anirnaçao cultural 

e outros, anirnacAo sociocultural. Dessa forma utilizaremos as duas 

denominacOes, respeitando a escoiha dos autores citados. Melo (2006. p.  28) 

assume aiiirnaçAo cultural como: 

(...) urna tecnologia educacional (urna pruposta de irltcr\encao 
pedagOgica) pautada na idéia radical de nicdiacAo (que nunca 
deve signillcar rnposicAo). que busca permitir compreensOcs mais 
aprofundadas acerca dos sentidos e significados culturais (considerando 
as tenses que nesse Arnhiio sc estabelecern) quc concedern coneretude A 
nossa existëncia cotidiana, construida corn base no principio de estirnulo 
As organizaçOes cornunitArias (que pressupOe a idéia de individuos fortes 
para quc tenharnos realincntc nina eonstrucAo dernocrAtica). sernprc tendo 
em vista provocar qucstionarnentos acerca da ordern social estabelecida 
e contrihuir para a superacAo do stains quo e para a construcAo de unia 
sociedade mais justa. 

Procurando compreender o conceito e a aplicacAo da animaçAo 

cultural, vanios cm urn primeiro momento nOS ater ao concerto de cultura que 

nAo pode ser encarado de forma homogénea e uniforrne, como algo dado 

a priori ou que possua uma suposta essenciaIidadc'. pois suas definicOes 

rnodificarn-se ao longo do tempo ( ...) em conformidade corn as relacOes de 

poder e os interesses envolvidos nos embates e tensOes entabulados pelos 

atores sociais (...)" (ihide,n, p. 20). 
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Nos séculos XIX e XX a cultura ganhou ainda mais destaque como 

consequencia do crescimento das cidades, onde se observa a valorizaçao do 

ILIXO, das formas de consurno e dos hábitos de lazer (i/iden). Dessa forrna, 

o autor no se surpreende que: 

( ... )nas primeiras ddcadas do seculo XX, fosscm comuns as compreensôes 
de que a cultura. a hastante relacionada a arte e ao inercado constituido a 
seu redor. deveria ser entendida como urn elernento de distinçâo social, 
algo somente acessivel em sua plenitude a urna iii mona. ligada as elites 
econOmicas, quc deveria selecionar e dar "alguma cultura" a urna mainria, 
para que esta aprendesse a se comportar. (II'iie,n. p. 21 

Chegando a segunda metade do século XX, intluenciada pelo 

pensarnento da antropologia, "(...) a cultura passa a ser compreendida de 

fornia aiiipl iada conio inn modo de viver. ou meihor. como urn conjunto (IC 

normas, hâbitos, valores, sensibilidades que concedern scntido C signilicado 

it vida em sociedade' (ibi(1ein, P. 22). Ocorre também uina forte tnlluèneia 

dos meios de cornunicação na difitsao da cultura. 

Podemos observar ainda nos dias atuais urn entend i memo equivocado 

do questionamento "o quc é cultura? nas associaçOes desta apenas corn as 

artes, OS cinemas, as exposicOes ou corn urn conhecirnento sobre determinado 

assunto. Dessa torma, é necessário que a sociedade compreenda que cultura 

não é sinOnimo de conhecimento. mas, possuindo sioniuicado abrangente, 

de to(Ia man itestacào Iumnana. 

Compreendendo a questao de cultura, concordamos corn Melo 

(ibick'm, p. 23) quando dtz que "( ... ) nossa atuaçâo se dará em urna 

sociedade na qual urn conjunto de irnagens invade nosso cotidiano, penetra 

em nossos lares e nos alcanca nas ruas, de forma ora mais ora menos 

acintosa. E imprescindivel que o animador cultural cntenda o processo 

de producaoiconsumo cultural em qc se encontra a sociedade, sendo de 

sua responsabilidade promover intervençOes pedagógicas considerando o 

nioniento historico em (]IIC nOS eneontramos. Assim, o autor afirma que: 

o desatio central parece ser criarcondicOes para quc todos pussam ter acessu 
aos meios de producao cultural ( ... ). A questio criar mecanismos para 
garanhir constantes tiuxos e conirauluxos culturais. encarando todus COnlO 
potCnciais produtores culturais, n3o sornente consumidores. (Ibidein. p. 32) 
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0 rncsflio autor allrrna qiie a grande contnbuiçäo cia anirnação cultural 

esi relacionada ao fato dc se implementar uma idcia de rcvoluçäo que está 

relacionada a quebra da monotonia e a construçao de urna concepcão de 

liberdade de escoiha. 

Podemos encontrar mais urna defInicâo de animaçio cLiltural em 

Lopes (2007. p.  2). quc prelère utilizar o termo animacâo sociocultural, 

quando diz que: 

(...) nosso cntcnditnento de Anirnaç3o Sociocultural coincide corn uma 
conccpçao dcflnida pela [nesco (1977) que a toma por (till COnjuntO 
dc prãticas sociais quc visam csttmular a iniciati' a e a participac3o 
das populacOcs no processo do scu proprio descn olviniento, e na 
din ant lea global da v ida sOc u-pot itica cm quc cstao integradas. U ma 
animacao assini cntcndida rcniete-nos para uma noçiio de particlpaçao 
comprometida coin o processo de transl'ormaç3o da sociedade, coin 
implieaçOcs dc ordem cconOmica, politica, cultural c educati a. 

Ou seja, a aniniaçOo sociocultural procura encaminhar as pessoas no 

autodcsenvolvirncnto, a autononiia. 0 aulor divide cm seis partcs a aniniaçao 

socioculiural surgida em Portugal em 25 dc abril de 1974. De 1974 a 1976 

denornina como fase revolucionana da anirnacão sociocultural, sendo assumida 

pelo governo como urn "iiietodo etIcaz para a intervencto na comunidade" 

(ibi/enz, p. 4). Unia nova fase surge de 1977 ate 1980, sendo chamada de 

fase constitucionalista da animaçOo sociocultural, na qual suas acöes eram 
deterininadas por instituicOes que assumiram sun ccntralidadc. Em 1981, 

durando aiC 1985, tern-se a fhse patrimonialista, ciue Ioi camacterizada por uma 

intcrvcncOo tocada na prcservaçao c na recuperaçiio do pairimônio cultural. 
Dc 1986 a 1990 a lase caracteriza-se corno urna etapa marcada pela passagern 

da anirnação sociocultural do pocler central para o podcr local. A quinta fase, 

quc fbi de 1991 ate 1995, C tida como a fase multicultural e intercultural, 

valorizando-se a açao educadora do multicultural isnio. 

A Oltinia t'asc identifIcOrno-la corn o perlodo que se inicia. cm 1996, c 

nos acompanha ate hoje, caracterizando-a como a !ise da Glohalizacâo 
que conduz a Aniinaçio Socioculiural a intervir nurn quadro quc integre 
e elcve o ser huinano a partiepar nos desatios que sc Ihe depararn, 
iornando-o protagonista c promoter da sua propria autonornia. (Ibidem) 
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Entendernos, entio, citie  a anirnaçâo cultural é vista corno urn "terreno' 

de conflitos dc valores. urn espaco para c!aboraço de flOVOS valores. algo 

proxirno de urna educacio popular. 

Lopes (ibiclem) diz que tenlos de respeitar as cstrategias de intcrvenção 

da aniiiiaçio sociocultural, tais corno a fiixa etãria, o espaço de intervencäo e 

a pluralidade de ãrnbitos ligados a setores de areas ternâticas corno cducaçio, 

teatro, sa,de, ernre outros. Assirn. teriarnos "árias anirnaçôes": aiiiniacio 

socioeducativa, anirnaçäo teatral. anirnacao rural, anirnaco em hospitals, 

anirnaçäo de bihliotecas, entre outras citadas pelo autor. Fssas "novas' 

aniniaçôes scriain formadas de acordo corn a necessidade quc surge na 

sociedade ou no grupo. 

'larnhni soiiios CoflScjcntcs que. em niatëria dc iirnbitos. iiio detndcnios 
urna .Animacao "guarda-chuva' onde tudo sc alberga. new io pouco 
entendcnios a ,\niniacio Sociocultural coino uma i etodol em onde 
se encontrani resposias jiara todos os males do mundo. Acrcdiiainos, 
humildemente, qiic a Aniniacâo Sociocultural. através dos ditrentes 
ambitos e corn a rcali7acâo de programas que respondarn a diagnasticos 
previamcntc claborados e participados. constitui urn método para levar 
as pessoas a auiodcscnvolverem-sc c, conscquentcmcnte. retorcarcm Os 

lacos grupais e cornunitarios. (Ii'idc,n. '• 61 

Nzlelo (2006, P.  40) sucre a animacio cultural corno unia proposta de 

"alfahetizaçio cultural", dizendo que esta é "(...) urn processo de intcrvencao 

c'ue se conStitui 'a livor', e nâo neccssariamente 'contra' algo. E preciso 

pensar urna iniciativa dc 'allabctizaçao' cultural ciii \arias vias". l)essa 

forma, se caracterizaria corno uma "(...) pedagogia (escolar ou nao-escolar) 

que perniila ao individuo Sc posicioflar mais criticarnente e niais ativarnente 

perantc os difcrcntes arranjos socials ( ... ) ( ibidem. p. 41). 

Pode-se ohsei at' ciue OS dois autores, Melo e l.opes. delndeiii urna 

aninlaçao que venha a "incornodar" a realidade em que o sujcito esut inserido. 

ta7endo coin quc dc se posicione corn crilicidadc diante da realidadc social 

clue cstá vivendo: quc se dcscnvolva e busquc rclaçôes mais humanas e 

S( l idilrias. 

Lopes (2007) analisa, ainda, as relacöcs cIa anirnaçäo sociocultural 

corn a cducacio formal, nâo formal e intbrrnal, e considera cuc ila eclucaco 

formal a estratcgia da anirnacao sociocuftural i a de operar como urn rneio 
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para motivar, complementar, articular saheres e potencial liar aprendizagens. 

Na educacao nâo formal, a animaçâo sociocultural se dá com base em 

pniticas que se realizain tora do espaco escolar, e na educaçi)o informal 

considera a titmilia e a comunidade agentes educativos. Assim, o autor 

defiiide uma animacäo que ( ... ) através dos postulados das dilrentcs 

areas alms da Aniniacao, leve o honiem it partilhar saheres, vivéncias, a 

interagir e estabelecer relacOes interpessoais prolicuas, lutando contra a 

incomunicahilidade, o medo e it mordaça" (Lopes 2007. p.  8). 

Melo (2006) ressalta também que essa pedagogia nao se restringe a 

tim 6nico campo de intervençâo, podendo ser utilitada na escola. no lazei'. 

flu famIlia. em qualquer espaco possivel de educaçâo. E apresentando it 

situaç'io da animaçio cultural no Brash, diz que: 

Nos dias de hoje. a animaçao (sócio)cultural existe c näo existe no Itrasil. 
I hi urn grande nimero de cxperiéncias que, de alguma ftnna. dialogani 
- ora mais, urn menus intencionairnente - coin as reflexôes dos autores 
ligados a ternatiCa, nias o lermo ainda t pouco utilizado. as re6r6ncias 
tcOricas sâo pouco conhccidas (at mcsmo porquc temos pouco material 
acerca do assunto publicado no I3rasil) Co campo acadêrnico praticarnente 
inexistente. (ThkIe,n. P. 73) 

Por esses motivos, c outros, devernos procurar forinas de intcração 

internacional na perspectiva da animaçio cultural, porno tambérn defndido 

por Melo (ihi(lein, p. 83): 

...) taz-sc mister rccuperar a possihilidade (IC construir formits dc 
solidariedade inteniacional que nan se limitem somente aos patrimônios 
culturais "loicloricos' on as rnanilistacOcs dii 'cultural erudita", mas que 
entabtilern rcftcxOes e açoes no quc Sc ret'ere a cunio lidar de mancira 
niais adequada corn a democraiizacao dos melos de comunicaçio e corn 
o descm ok imento de perspectivas dc construcio dc unia nova forma de 
mediaç:io quc posa fazer frcntc a esse modclo hcgenionico que tenta se 
ni por cm OOSSaS real i dades. 

0 aulor diz lambém que a anirnaçAo cultural "( ... ) é uma proposla 

de educaçäo que. ao  buscar quebrar unia certa unilateralidade no processo 

de comunicaçao, pane do principlo da 'deseducaçio', da dcsestahilizaco" 

(i/iiile,n, p. 44). Ncsse ccnario, o aniniador cultural é visto corno inediador, 

atuando na questão dc saber "( ...) aprender lidar criticamente corn a Rrca dos 
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rncios de comuntcaçao ( ... )' (ihiclew, p.45), considerados grandes difusores 
e prod utores de cu I tura. 

Concordamos tambérn corn as ideias sobre a anirnaçao desenvolvidas 
por GilIet (2006). que aflrrna que a anirnacão -- c aqui o autor se retire a 
uma anirnaço social - cstá vinculada a noço de participacao, pois scm 
urn processo participativo aquela no existc. Dciendc a ideia da busca 
por uma sociedade mais crItica e diz que é urn grandc desafio Ijizer corn 
que Os periodos dc lazer deixein de ser urn tempo dc consumo alienantc e 
passem a ser novarnenic tempos (IC criatividade, dc descoherta, rnomcntos 
cle educação libertadora. 

/\ssinl, a tiinçio dc urn anitnador scria: 

( ... ) a de litcilitar as condicöcs de urn envoivirncnio mi ida da cidade. 
scja p01 rneio de urna atividade qualquer (esportiva. cultural. arnbicival, 
ci' ica). Essa elaboractio conjunta perrnitc. passo a passo, a cada urn 
construir-se coino sujeito. pensar c agir dc rnancira niais autOnorna. 
(Thick?ili. p. 34) 

lrn se tratando cia torniacäo dos ani madores, ainda não ternos uma 
instrucao prolissional especiflca, acarretando urna desvalorizacao da carreira. 
Sobre isso, Melo (2006) detende a criaçäo de cursos dc pos-graduaçao IWo 
ce/isa, aléni de IorrnacOes técnicas. c nao ye a possibilidade de criaçao de 
tuna cducaçao dc iiivel superior ligada a aniniaçio. 

Nielo ci al. (200$) propoem quc os interessados em animaço 
sociocultura! usern 0 espaco jà conquistado pelo lazer, jã quc essas areas 
estao toriementc relacionadas. PorCm isso nio signiilca que a anirnaçào 
sociocu!tural deva adotar OS rnodclos tradicionais de organizaçao das 
disciplinas acadernicas, mas sun continuar procurando urna abordagern 
multidiscipl mar. 

Lopes (2007, p. 12) delende urna iormacäo clue tenha corno reicrencia 

(...) 

 

it espccifIcidade da t'unçäo, nto urn saber pelo saber, mas urn saber que 
sc liga a todos os problernas ciue  alectarn o ser. a nossa condicao de vida ern 
grupo, as relaçOes interpessOals, cm surna, urn saber que eleve a dimensäo 
humana do Animador''. Dii ainda que essa ftrmaçio deve permitir que o 
anirnador valorize o op reiicIer a rivc'r/unFos, visto que a sociedade é marcada 
por urn tempo de resistCncia it ' ida em grupo. 

Lazer e educacao Isica 37 



Assurnirnos a defesa de tuna formaco para a Aniiiaçio corno wo 
processo dirigido, essencialmente, para urn pihIico difcrenciado e 

de difcrentcs lbniiacOcs que podein ir (Ic professores dc 111a1cn1nica. 
portucues, hisiória ou bib! iotcc rios. arqIlivistas. teCniCOs de museus.... 
constituindo a formaçao, uma metodologia e unia teciiologia ao serviço 
de outras areas. visando conkrir atitudes motivaciOflaiS 110 sentido tie 

auxiliarem estes profIssionais a encontrarern estratégias que promovarn. 
junto do p(ihlico-alvo. a participacao. o sucessoeducativo. I/bittern. p. 13) 

A qucstao da forrnaçio prohssional do animador sociocultural é 

preocupante quando pensarnos que a visao que Se tern. 110 SCflSO comLim, e 

rnuitas vezes dos proprios prohssionais da area. t a de que 0 animador seja 

algo proximo de urn palhaco, aquele que deve iazermicagens" para agradar 

ao ptblico. Essa 'isIo dcshgura sua verdadeira esséncia que. de acordo corn 

Almeida (2008), está centi -ada na transfbrmacäo social, na dcmocratizaçao do 

acesso a cultura, na pron1ocio Lie valores dc auto-organizacao, na forrnaçäo 

de agentes conscientes e empcnh dos na Pratica de desenvolvimento de 

tzrupos e coiiiuiiidades. 

Pensando nisso, 0 autor se pergunta para que servem, cntao, as 

"palhaçadas" que sao 0 centro Lie algunias praticas de animaçiio sociocultural: 

e chega a três fatores que podem explicar essa conlusat) de Iuncio. Em 

prirnciro lugar, fala sobre a perspectiva ftidica inconsciente, resultado de 

infoiniaçöes veiculadas pelos melos de corniinicacio ( ... ) que piomovern 

valores (to lle(tOfliSrnO C do COI1SUfl1O imcdiato (..Y' (ihi(lem. p. 2), o que 

situa as referencias do animador numa acao SCI)] objetivos lundamentais 

presentes. Em segundo lugar, versa sobre a questao do vocahulário. a respeito 

do qual ocorre uma contusao. podendo dar a emender que •.. animar é 

1izer palhacadas e nbo dar alma as actividades. corn 11111 pIano estruturado 

na base dos valores que lazem corn que a aniniaçâo seja urna disciplina de 

intcrvençao social ( ...' ( ihidem). Em tercciro Iuar, cheiza a unia questao 

essencial: 

it abordaizein dispi iccilte que irmadores e a lunos possueni mi 
ternatizacao de aSSUI1IOS pertincntes no tempo e cspaco sociocultural. 
scm avaliaçao do rnomcnto, scm investigac3o sobre as potenciahdades. 
carcncias C lillites, scm perspectiva tic acçio csirulurada no próprio 
eonccjlo tie foroiaçio: fazer para agir sobre 0 meiO c ta7e-lo corn 
Consciencia. (Ibidern) 
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Por ultimo, at,orda a questao da prica das atividades "vazias". "(...) 

que apresentaili urn tim ciii si niesmo e nao urna ponte para a discussâo de 
assuntos, tuna actividade siwada no tempo, composta racionalmente e corn 
objetivos ( ... )' (ibideni). 

Corn esta breve reflexa() sobre aniinaçâo(socio)cu!lural. consideramos 
tue esse aporte Leorico é urna contribuiçâo lara  o processo de torrnacao de 
profissionais de cducacäo lisica que vao atuar no campo do lazer, podendo 

ir a ser urn subsidio para o trabaiho corn Os diferentes grupos socials. 
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4 
PERCURSO METODOLOGICO 

i\ pesquisa que Sc transfonuou neste livro caracteriza-se conio urn estudo 

erninentemente qualitativo. Esse tipo de estudo. segundo Minayo (1994, p.  22) 

trabaiha corn o (...) universo de significados, aspiracOes, crencas, valores 

c atitudes, o que corresponde a urn espaco mais protlindo das relacOes, dos 

proccssos e dos Ienôrnenos que não podein ser reduzidos a operacionalizacão 

de variaveis'. Forarn realizadas pesquisa bibliográiica e de carnpo. 

A pesquisa de campo tii realizada corn estudantes do curso de educacão 

Ilsicu da Universidade Metodista de Piracicaha (tJniniep). A escolha por 

esse curso deve-se ac fato de essa instituicão estar localizada em urna re2iâo 

privilegiada para a atuaçâo tie protissionais no ãmhito do lazer. 0 rio Piracicaba 

é uma retèrncia na cidade para o lazer da popuiacäo. alern disso, it cidade 

dc Broths, que esti distante a aproxirnadamente 120 km de Piracicaba, t 

urna referéncia nacional para a prática de esportes da natureza. A cidade de 

Piracicaha está, amda, proxima a grandes cidades corno ('ampinas e São Paulo, 

que apresentarn grande quantidade de equiparnentos de lazer, sendo lugares 

potenciais para a atuação futura do estudante de educacão fisica. 

A investigacao corn o grupo de estudantes de educacão tisica foi 

fèita por meio de entrevistas serniestruturadas, procedimento considerado 

por lriviños (1987) urn dos principais mcios na pesquisa quahtativa em 

ciincias humanas. Essas enirevistas toram haseadas em qucstioriamentos 

hásicos que permitirarn at) iniormante seguir espontaneaniente a linha de 

seu pensamento e de stias experincias. 

0 roteiro de entrevista ahordou Os seguintes pontos: 

- histórico sobre as präticas corporais realizadas nos momentos de lazer; 

conceito de lazer: 

- relacão entre lazer e educaçAo fisica 

- expeclativas futuras corn relacão a atuação prolissional: 

- irnpiicacOes para a vida cotidiana. 
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Forarn coletados dados de 14 estudantes de educacao fisica. divididos 

em dois grupos, sendo sete do prineiro ano e sew do 61tirno ano, sendo 

cstiidantes tanto do curso de hacharelado corno de licenciatura. 0 tamanho da 

amostra ioi determinado pela saturaçâo dos dados. Optarnos por entrevistar 

dois grupos de alunos corn caracteristicas dilerentes, dos quais 0 grupo dos 

alunos de primeiro ano ainda itho teve nenhum contato corn as disciplinas 

sobre later. Nesse sentido, seus conhecimentos sobre essa area sao provindos 

de experiências pessoals, do senso comum. Já os alunos do iltinio ano 

cursaram as disciplinas oferecidas sobre lazer, tendo. assim, aCCSSO a urn 

conhecmento sisternai.itado da area e podendo responder as entrevistas 

baseando-se em suas experiências e no conhecimento adqwrido. 

Corn a coleta de dados concluida, realizou-se a segunda fase da 

pesquisa: pesquisa bibliognifica e anälise (los dados coletados corn os 

estudantes de educaçäo fisica, a urn de identificar a conlpreensão desses 

sujeitoS corn relaçäo ao tema lazer c suas expectalivas futuras para it atuaçao 

nessa area. A pesquisa hib1iográfca consisliu no levantamento de autores 

estudiosos do lazer, corn a intencio de realizar urn aprofundaniento do terna, 

propiciando o acesso ao conheciniento sobre a atual situaçfio do problerna 

estudado e servindo de base para a anãlise das entrevistas. 

No que diz respeito ao tratarnento das obras que Ibram referéncia 

para este trabaiho, tivemos corno base as diretrizes para leitura. análise e 

interpretacao de textos, de acordo corn Severino (2007): 

• Aiuilise textual, que consistiu em huscar iniorrnaçOes a respeito do autor 

do texto e veificar o vocahulario. Os latos histôricos apresentados pelo 

texio, coni a possibilidade de apresentar urna esquernaii/acio deste, a 

lini tie propiciar urna visao tie coiljliflt() da tinidade 

• Anñlise ternátiea. que procurou ouvir 0 autor e apreender sua 

mensagem, scm intervir no conteudo dela, fazendo ao Lexto iima 

série de perguntas, sendo as respostas as fornecedoras do conteido 

da mensagem: 

• Anãlisc interpretativa, em tiuc se husca urna conipreensao 

interpretativa das ideias apresentadas pelo autor. Nesse tipo de 

anãlise eornpreendc-se tambérn a eritica. a f'orrnulaçAo de urn 

juIzo crItico, tie tomada tie posicao; 
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• A prohlemaliza(;ao, que se trata (IC urn uIx)  de abordagern corn 

vista ao levantanieiito dOS prohlernas para a discussâo; 

• Sintesc pessoal, que se trata de urna construção lógica de urna 

rcdacao, a tim de dar condiçoes ao eStUdIOSO de progredir no 

desenvolvimento das ideias do autor. 

Para o levantamento de trabaihos relacionados ao prcsente tema 

utilizamos a base de dados Sciclo. o Google Acadêmico e as hibliotecas 

da IJnirncp e da Universidade Estadual de Carnpinas (Unicamp). A busca 

toi realizada corn base nas palavras-chave: lormacao prolissionaL lazer, 

educacâo tisica, cultura. 

A anãlisc (los dados teve conio linalidade: a) esiabelecer urna 

compreensâo dos dadoS obtidos COifl OS estudantes tie cducaçio lisica; h) 

confirmar ou ni-io o pressuposto de que os estudantes de educacão fisica 

necessitarn de liindamentaco teorica centrada nas ciëncias humanas para 

uma atuaçio etetiva no ârnhito do lazer: c C) ampliar 0 conhecimento sobre 

o assunto pesquisado, articulando-o to contcxto cultural do qual iaz. park' 

(Minavo 1994). A análise (los dados nos possibilitou. iarnhérn, a formulacao 

de temas para a elahoracäo de textos didaticos que serâo apresentados na 

segunda pane deste livro. 

As enirevisias lorarn gravadas e posteriorrnente transcritas pai .a tuna 

meihor análisc dos dados pesquisados. Para nos referirmos s Ibilas dos 

entrevistados, utilizarnos letras paia dilerencia-los; sendo os cntrevistados 

"A", "B", "C", "D", "E", "F" e "G" do primeiro ano do curso (IC cducacâo 

fisica. C OS entrevistados "H". "I", "J", "I.". "M", "Ni"" c "0" do ilitirno ano. 

As principals questocs abordadas durante a entrcvista foram: 

• Vocé já real izou algurna prãtica corporal no moniento (IC lazer? 

Como vocé entende o lazer? 

Corno vocé comprccnde a rclacâo entre lazer e educaco fIsica? 

0 que vocé espera da sua atuaco proñssionai, quais expectativas 

profIssionais t'uturas? Itá algurna prãtica que vocé pensa em realizar? 

Existe mais alguma coisa que voce gostaria de dizer? 
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0 CONHECIMENTO SOBRE LAZER I)E 
ESTUDANTES DE EDUCAcAO FISICA DE UMA 

INSTITUIçAO PRIVADA DO ESTADO DE SAO PAULO 

Notamos quc as respostas dadas a questâo I sio muito semelliantes 

enire todos us estiidames, tanto do primeiro quanto do quarto ano. Nessa 

qucstao. todos OS entrevistados respondem que sirn, quejá realizaram alguma 

práiica corporal rios momentos de lazer. sendo esporles, dancas e lutas as 

mais citadas. Outras práticas mencionadas forain jogos de tabuleiro. jogo 
de baralho, caniinhada, natacäo, brincadeiras de rita. 

Sini, esportes coino vOici, profissic iaimeritc. lutebol de vez eni quatido 
e luta. ii u-j itsu. ( Entrevistada vi'' -- il1 irno ann 

Si in. g mast tea, a lonamento. I erapias. danca contem poranca 
En (rev i stado "N"  61tinio ann) 

Já, lutebol, luta, capocira. moat thai, eiançar nas horas de lazer. nas boates 
a gente danca. n30 é'?! ( Entrevistado "E" - primeiro ann) 

Sini. futebol. ( Entrevistado "F" - printeiro ann) 

S in. cu costumo dancar e thço bale classico ha 4 arios, en pratiquci 
earatC, nuts agura nan da por causa da tietiIdadc. ( Entrevistada "C" - 
pri In ci to ano I 

senipre brinquci hastante em ma, entio todos Os tipos de brincadeira 
de mciii aiC hoje eu brinco ( ... ) hci. vOlci ( ... ). ( I ntrcvistada C - prinietmo 
ann) 

Sun, norinahuente flitsal. gosto de nadar, de dancar. Joizos de tahulciro, 
as vezes, niulto ramaniente, xadrez. muito raramente, jogo de tnis de 
nicsa . .. ).(I ntre'istadii ''1" (titimo ann) 
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Na questao 2, esperava-se que OS estudantes do 61tinio ano de 
educaç50 1sica elahorassern urna resposta mais estruturada que us estudantes 
do prinleiro ano, pelo laW deja terern cuisado disciplinas iefrentes ao lazer, 

porern o (ILIC se observa sao respostas niulto serneihantes: 

Laier. hrincar, é urn inornento que a genie tern. Acho que urn rnoniCntO 
Unico que a genie tern pra se divertir. ( Futrevistado [' - prirneiro ano) 

( ... ) lazer o moniento de voc espairecer. de voce dar urn descanso para 
sua niente ( ... ). (Entrevistado "D" prirneiro ano) 

Stio 111)I11C!ltOS de dcsconiraçâo ( .. ). ( Entrevistada "C - prirneiro ann) 

o lazer 	in mornento de prazer, de diversto. onde posso esquecer 
us prohiernas do dia it dia, pratica raig urna atividade que en goste. 
Entrevistada'Al" ü!tirno ano) 

Podernos observar que, em geral, nio ha muita diierenca entre as 
respostas dadas pelos alunos ingressantes no curso e pelos que 0 estâo 

terminando. Vemos que silas respostas sao, ainda, muito relacionadas ao 
conhecimento vindo do senso comum, que. corno explica Geerti. (2001 ). 
é a primeira base de conhecimento que us sujeitos posSuern, pois, quando 
indagados sobre o lazer, sitas resposlas csto relacionadas corn suas próprias 
experiências. heiii corno associadas ao descanso. ao  divertimento e a 
descontraco. Esperávamos encontrar respOstaS relacionadas ao senso cornuni 
por parte dos estudantes do primeiro ano, que ainda nâo tiverarn nenhurn tipo de 
contato COili as disciplinas acadéinicas que tratam 0 lazer. I'orem. observanios 
que OS alunos do ultirno ano do curso de edueaçao ttsica, tanto de licenciatura 
quanto de bacharelado, derarn respostas aproximadas a visao de senso comuni. 

sendo frequente urna viSth) tuncionalista do lazer. por Inelo da qual relacionarn 
este apenas ao conteudo Itsico-esportivo. destacando somente o descanso co 
divertiniento come caracteristicas do lazer. 

Esta 61tima questao 6 recorrente tias obras de Nelson Carvalho 
Marcel!ino, qiie defende que alern do (lescanSo e do divertirnento 
proporcionados pelo lazer, deve-se dar importãncia ao desenvolvimento 
pessoal e social proporcionado por esses momentos. 0 autor afirma que dessa 
lorina (...) não se estã negando o descanso eo divertirnento. nias siniplesmente 

enlatizando a diniensao menos considerada do lazer, a de desenvolvirnento 
que o sen vivenciar pode ensejar" (N4arcellino 2008b, p. 13). 
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Ainda relirente secunda qucstao. nove entrevistados relacionarn 0 

lazer a urn mornento de descanso, livre (Ic obrigacoes. E)ois alunos, ambos 

do prirnciro aim do curso, relacionarn lazer necessarianiente Corn iiiovirncfllo 

coi-pora I. 

Au, later pra mini . sci Ia, se senhir bern e exercitar 0 corpo. ( Lntrcvistado 
"F" prirneiro arm) 

onlo cu entendo lazer, sci Ia, novimento corporal. ( Entrevistada ''B'' - 
primeiro arm) 

Essa relacäo leita pelos estudantes entre lazer e movirnento corporal 

pode ser explicada pela histOria do lazer e da educaco fisica. 0 prof issional 

de educaçäo fisica foi considerado o mais apto a trahalhar corn lazer, sendo 

as manit'cstaçOes corporais a especi6cidade dessa Jirea. No entanlo, para que 

tais prohssionais tenharn urna aço et'etiva no ârnhito do lazer, é fundamental 

ciuc sejarn considerados os dilerentes conteudos do lazer, e nâo sornente Os 

contetidos lisico-esporlivos. caso contrrio OS sujeitos teriarn aCL'SSO a tima 

'isao restrita de lazer. 

Apenas urna entrevistada, do 61timo ano, rncncionou a palavra 

"cultura em sua resposla, porrn sern Se aprolundar rnuito na questho, 

ilcsni() asSim denionstrou indicios de uni conceito mais anipliado de lazer, 

Sc '.0Cc mc pergwliasse antes i ria IC dizer quc 0 lazer era praticaresportes, 
iii as armra tenho urn eniendi men to Jill pOLIcO niator. entendo o I azer 
agora como urna bante, tanto de criacâo de cuhura c recrcaçto. qtianto 
de '.i vëncia. ( Entrcv istada ''1" - 61tiino ano) 

Outra entrevista quc Poctellios dizer que tambérn Sc mostra COilli) unia 

tentativa inais aproxirnada do conceito de lazer que utitizarnos em nossos 

estudos fbi a da entrevistada "0". do ultimo aim do curso. 

litter pra 1111111 é uma cuisa que eu lço fora das mmhas obrigacoes, em 
horaito livre. Frnrevitada "0" - iltirno ano) 

Observamos quc a estudante aponta unia questio iniportaiìtc ao 

avaliar 0 lazer: 0 tenipo livrc. Ou seja, 0 tempo IiVre é urn dos efenienios a 

ser considerado quando falarnos sobre esse assunto, leando-se em coma o 
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conceilo de Marcellino (1990) e os lrês aspectos propostos pelo autor para 

que se considere o lazer: o tempo, a atitude e o espaco. 

Outro entrevistado, também do ultirno ano, citou outras atividades 

alérn das t'isico-esportivas, sendo a resposta que consideramos mais 

aproximada de urn conceito, por th,.er rel'créncia a categoria tempo e poi 

niencionar clois dos conteudos do lazer. 

( ) lazer o tenipo Iivrc, onde podemos fazer qualqLler cosa. corno ir ao 
cinema. (cairo, praticar esporles. ( Emure istado 'N 	uliinmo ano) 

I )urante as entrevistas, nota-se urna grande dificuldade por parte dos 

estudantes em responder as questOes 2 c 3, que se caracterizarn corno perguntas 

centrais para sabermos o entendimento quc Os graduandos possuern sobre lazer. 

Na questäo 3, que dix respeito a relaco entre lazer e educaçao tisica, 

(lois entrevistados no souheram responder. sendo urn do primeiro e urn do 

(iltimo ano: 

Aelio que ã relacionadu, porque, sei Ia porque, ah nIo sei. Fntrevisiado 
"F" - pnnmeiro anol 

F tuna coisa hem inleressante, estão sempre ligados. ( Emmtre istada ( )" - 
ülminio ano) 

Nas respostas fornecidas pelos demais partiCipantes. percebenios (]Ue 

apresentam diflculdadcs ao filizerein a explicaçâo sobre essa relaço; também 

é possivel observar respostas muito superhciais sobre 0 assunto. 

'v1iiito miportailte, Os esportes sat) culturais e cultura lazer. (Entrevistado 
"N" - (mliinio ano) 

Esse entrevistado demonstra uma visão diferenciada ao associar o 

eSpOrte a producäo cultural, urna vez que 0 termo cultural é cornurnente 

associado as artes. Porérn, sua resposta é reduzida, novamente, a urn conteüdo 

do lazer, o tisico-esportivo, e mais especilicaniente aos esportes. 0 quc 

observanios CITI outro entrevistado: 

Vejo uma possihilidade das pessoas quc estão se formando em educacao 
lisica e vejo como uma possihilidade de uabalho mcsnio. uma urea que. 
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alérn de prazerosa, cIa esta crescendo no melo cia sociedade. entflo vejo 

urna relaço bent torte, a gente pode associar o later e a edueacao tisica 

principairnente através do esporte. é urna das prineipais fontes e é uma 

grande abertura para o profissional. ( Entrevi stacia "I - fi It liii 0 ano ) 

A entrevistada "I" dã a emender que enxerga a relacio da educacão 

tisica corn o lazer por melo da possihilidade de ser urn mercado de irabaiho 

para Os proIlssionais da area. Dessa lbrrna. associa o later ao esporte. 

parecendo, assirn, querer eniatizar a espeefficidade da educacao fisica no 

later. 0 enirev istado D" tambérn parece dar indicios sobre a cspecihcidade 

dessa urea, porérn sua énfase é na quantidade de possibilidades olèrecidas 

para Os protissioitais do later em qucstao do desenvolvimento de atividades. 

Ao niesmo tempo em que leva em coma essa especihcidade da area, sua 

visao parec.e ser reduzida. nao considerando Os denials contetidos do later 

e denionstrando urn conhecimento provindo do senso cornum. 

Born, sâo duas coisas, tern o later e (ciii a educacao tisica. o quc acontece. 

vocé trahaiha corn o corporal e o educador tisico dc trahalha o corporal. 
cntio todas as atividades flsicas clas mm esto so relacionadas corn a 

qite nOs Iaiarnos na cluestat)  anterior quc é 0 cspairecei, a gente trabaiha 
o corporal tambéni e ai enira a parte da cducação tisica. isso dat que é o 

Ilitchol. que é os jogos adaptados. c'ue Silo Iitos porexenipion vOici coni 
toalha. entendcu? F outras ativ idadcs niais quc a gente tern. (Entrevistado 

'I)' - pri mci ro ano 

Podeinos observar tarnbérn certa contutsao nut atuaçio na area como 

itnla 1brnia de lazer, nio de trahaiho. 

Pra mim a relacao estut sempre presente. pois tudo que en taco e 

relacionado ñ eclucaçfio tisica, e pra mliii tanihéin ë urn niornenlo dc later. 

eiitto se niisLura, enquaiitO cii estou fazendo as aulas on trabalhando na 

irea considero que tainbéni seja urn niornento de later. ( Entrcvistacia 

\t ultinto ano) 

A cducaçiio lisica teni hastante coisa relacionada ao later. As aulas, a 
ocnte (ciii tutsal, tern atlet ismo, sio coisas muito rclacionadas. en Oosto 

niulto de ilitsal cniao it gente sempre tcni essc inoinento de later aqui 

na aula. ( Entrevistado E - priniero ano 

Novarnente vernos, nas respostas aciflia, U later relacionado sornente 

a edueaçio tisica. Nesse sentido, a entrevistada "M" diz que, por atuar na 
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area. considera scu trabaiho e suas aulas. avaliados pela literatura conio 

obrigacoes, mornentos de lazer. Essa visao tarnbthn é proveniente do senso 

cornurn, senindo a qual, pelo tiio de o sujeito sentir prazer em scu trahaiho. 

on em qualquer outra obrigacão. ele 0 caracteriza como urn momento de 

lazer. "C'onl'unde-se, mats uina vez, trabaiho c lazer. Para o escultor, sua 

atividade é trahaiho; para quem frequenta nina mostra. lazer (Marcellino 

2007, P. 15). Porcrn, para considcrarmos o mornento corno lazer, deveinos 

nos apolar em trës aspectos tambéni recorrentes nos estudos de Marcel I mo 
e previamenle mencionados: o tempo, o cspaco e a atitude. 

Observamos apenas urna resposta tia qual a reIaco é kita corn base 

na qualidade de ida: 

Quando vocé pratica a educacão Ilsica. vocë tã buscando uma nova 
qualidade de vida e nessa nova qualidade de ida océ encontra o lazer. 
(Ititrevistada R - prirneiro ann) 

Essa resposta demonstra uma ViSO de lazer qiie propOrciolla 

qualidade de vida para a populacào, poréni restrita a educaçto fisica. dando 

a impressao de quc essa qualidade é alcancada somente por nieio (Ia pratica 

(Ic atividades fisicas, e iiio de urn conjunto de thtores da vida humana. 

Novamente vcrnos a associaçio entre cducacão fisica e lazer 

mediante atividades fisicas, porém reduzindo-se o segundo A sensaçäo 

dc relaxamento. 

Na maloria das ve.'.es no lazer muitas pessoas praticam atividades fisicas, 
acho que a nlzuoria das pessoas fit/ o lazer praucando alividades fisicas. 
porque relaxa tie, deixa a pessoa nehor. (Entrevistada "A" - primeiro ano) 

Alguns estudantes relacionani o lazere a educacão fisica considerando 

OS mOVI mentos corporals. 

( ... ) en acho que a educacao fisica tern a retacão corn o lazer por vocC 
se liherar, se dedicar a alguma atividade relacionada ao sen corpo. 
(Entre istada "( - prinleiro ano) 

(Irande pane do tempo que é voltado para o lazer. a educação fisica 
pode propor algurnas atividades par:t ira/er heni-estar para as criancas. 
Entrevistada "I U (iltirno ano) 
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o que cu entendo é que gerairnente 0 quc en taco Cu tento colocar 0 meu 
lazer prograrnado jun10 corn urna atividade lisica. se en to Ia em urn 
feriado então eu you para urn ciube, seen lot sair Corn minha eSposa. tipo 
assim a genie vai sair pra acarnpar, cntão a gentc vai sair pta acampar C 

esse tugar vai let urn lago né. C nesse lago a genIe vai poder nadar, vai 
poder lazer 0 que a genie quiser e dal niSSO aproveitaro imixinio que liver 
là dentro pra tazer atividide t'isica atravds do iazer quc en proporeionei, 
en von proporcionar a atividade tisica ( Futrevistado J - Ii limo auto I 

Podenios observar quc ali.uns estudantes possuem urn entetidirnento 

das manifcstaçOes corporals corno urn dos conicudos do lazer, porérn 
nIo Iizern rclercncia a nenhum outro terna, mostrando novarncntc urna 
visio assislenciaIista/iuncionalista do lazcr. Urn entrevistado diz que Os 

conhecirnentos obtidos por melo da e(iucaci() fisica p0(1cm proporcionar 
ali idades para serein realizadas no later. porérn 0 reduz at) lazer das eriancas, 
esquecendo-se de que este é diretto (IC todo cidadäo c que 0 prohssional da 
area deve lutar para quc as barreiras quc irnpedcm alguns grupos especiflcos 
de destiutar do lazer seam dirninuidas on rompidas. 

Urna entrevislada do áltirno auto do curso relaciona later, educação 

fisica c produçao honnonal: 

I-'. ii acredito que são duas coisas dilrentes, embora na hora da educação 
lisica. da atividade lisica voc vai La faiendu algo que voce gosta. aiguns 
aid acahain con Iindindo corn o lazer purque relaxa realmente. etc iibera 
iid, urn horniomo tie relaxamento dependendo do quc voce ti z. was não 
d exatarnente uni Iazcr. a reiação d exatarnente por conta da produção 
hormonal que d produzido coin o hormOnio do relaxamento no mornento 
que oCe esta tazendo algo que \'oce gosta. ( Entrevistada i - ültimo ano) 

Essa entrevistada husca urna explicaçAo flsiológica para a relaçio 
entre later c cducaco lisica. Podernos observar unia aproxirnacIo entre 
sua resposta c as prirneiras visOes sohrc lazer, indas do conhecirnento das 
ciências naturais. Podemos vcr essa liaçao nas obras de Lenca Gaelzer. onde 
0 lazer era urna forma de meihoria da sa(ide (Ia populacao. Essa resposta 
dada pela aluna demonstra a lbrte intluencta quc it cducacao fisica solreu, 
e ainda sofre. dos conhecirnentos advindos das cincias naturais, o que 
historicarnente foi predoininante na area. 

Pode-se ohservar que a niaioria dos entrevistados iiaz a relacao cutre 

later c educaçio tisica haseados em esportcs e práticas corporais em geral. 
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Apenas urn entrevistado, do prirneiro ano do curso, iiao relacionou 0 lazer 

corn o esporte, scm diier, porem, exatarnente onde se estabelece essa relacâo: 

Eu acho que a educacao fisica traz muitas opçOes das variacOes que 

possa se dar an lazer, que muitas pessoas dcscouhccern. (Entrevistada 

- prililciro ann) 

Para a quarta qucstao. que diz respeilo ii atuaçao prohssiona!, as 
respostas foram bastante variadas, e apenas uma entrevistada diz diretarnente 
que gostaria de atuar na area do lazer: 

() lazer ë unia das areas que cu gostaria de estar trahalhando tn, n.to set Sc 

atuando direta ou indiretarnente, mas de aleuma forma estar trahaihando 

Will () la,.er. F cii gosto Iii 0 itO cia area de pertormcincc'.  no treinarnento. 

dii atiliac'io. dii area esportiva niesmo. sio duas areas quc Cu VCIO no 

ilicu Ilituro ( ). ( Entrevistada - ultirno ann) 

Seis entrevistados dizern querer trabaihar na Area esportiva, 
apenas três deles tern a intençâo de atuar na escola: outros trcs alunos 
pretendeni continuar estudando, sendo citados outros cursos de graduaço. 
especializacao e mestrado. 

( ... ) cu tenho vontade de trahaihar na area de fitnes.s e corn crianca. 

(Entrevistada "(' - priniciro ann) 

..) prctcndo trahaihar corn criancas em escola, e urn diii fazer uma 

ps 00 laculdade de danca pra cu ser prolessora de bale. (Entrevistada 
priuflcir() ann) 

(...) pretendo scguir na niesma area ciue ViVO hoje, o esporte. a jrea que cstou 

mats envolvida. nC? Acho mais fãcil. ( Entrevistada "13' - pnnleiro ann) 

( ... ) cu pretelido trabaihar em academia corno per.soncil. liccnciatura pra 

abrir mats 0 leque, e ate tazer urn rnestrado c doiitorado para poder dar 
aula cm laculdade. (Entrevistada "A" - prirneiro ann) 

Espero trahaihar no tutehol ( Entrevistado "F'' pri net u 

Eu goslari a de trahal liar dando tre no em acadeni a e CItI ndo an Ia cm 

escola, ser urn born educador listen. (Entrcvistado "F" - prirneiro ann) 
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Nias näo ligada ao lazer. Pretendo passar mator conhcci nento quc adquiri 
durante rneu estudo e agora aigutna pnitica relacionada mais voltada 
para a academia nicsnio. ( Entrcistada "0" ültinio ano) 

Pretendo ser técnica (IC giilãstica ritmica, tanto para a parte COmpetiti'a 
e escolar. Depois continuar cstudando, pós-graduaco. niestrado ou 
especializacâo. (Fntrevistada "I{" 61timo aiio) 

Podernos observar que. para essa qucstao. tivemos as mais variadas 
respostas, porérn apenas urna peSsoa cita o lazer diretarnente corno opçao (Ic 
trahaiho. Mesmo que não percebarn. Os estudantes, ao responderern corn o 
ciue pretendelil ti -abaihar, cilarn espaços em que o eonhccirnento sobre lazer 
é tlindaiiiental para que tenharn urna açio eletiva. Por exemplo: na escola 0 

IrotssOr de educacao fisica ter dorninlo sobre a discussão do lazer poderá 
Ihe dar elementos para urna açao pedagOgica no setido da educacão Iara 
O lazer; na academ a - urna das opcOes de lazer na contemporaneidade 
os conhecimentos sobre lazer podero ser base ,ari que cis protissionais 
realizern uma meihor mediaçao entre as imagens e inl'ormaçOes dilundidas 

sobre corpo e as praticas corporais no mcio cm que se vive, sobretudo no que 
se refere a husca por urn corpo belo e saudãveL nos esportes que. pralicados 
como ibirna de layer, poderio ser urna maneira dc ivncia de valores comb 
a solidamiedade. o cornpanheirisnio. 0 coletivo etc. 

A ultitila questào foi urn tuomento livre para que os estudantes 

pudessem dizer mais algurna coisa quc quisessern ou complementar alguma 

das respostas dadas. Nesse mornento nem todos quiseram dizer algo a mais. 

Dos entrevistados (10 prlmeimo ano do cwso, apenas urn fez mais cornentários. 

Olha, o que existe de taxer hoje acho pic suilciente e isso al vai t.i tudo 
nudaiido, o taxer liz xlile da criatividadc. 010 C SO VOCC pegar uiiia 
coisu inarcada c falar eu von titter so isso, cnicndeu? ilu acho que voci 

tern que usar muilo a criati\ idade e saber trahathar corn o que vocé tern, 
porque, o quc acontece. toce pode dar Iazcr cot urna coinunidade e voec 
nb ter Os recursos que tern dcntro de urn tote] cinco estrelas, dentro de 
urn clube. conto Cot urna coniunidade earente. urns des tanibihit precisam 
de lazer ( ...). ( Eiitrcvistado "D' primeiro iwo) 

Podenios ver que o entrevistado "D" tern unia visao de que o lazer deve 
ser acessIvel a todos. mesmo que 0 protissional m-to tcnha muitos recursos 
materiais, ott O1CSO1O espaço adequado. C imprescindivel (10C OS profissionams 
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da area tenharn essa viso que considcra os dilreines grupos sociais, tentando 

dirninuir as harreiras socials que inipedein a vivéncia do later. 

Dentre os alunos do ultirno ano. trés iiao quiserarn acrescentar nada ao 

tinal das entrevistas c dois criticarani a falta de aulas prãticas mis discipi inas 

quc abordarn o terna layer: 

Eu acho ciuc  a thculdadc inestc IUUJIO nil Icoria. (juc na verdade tiern 

Ioi tao boa assifli. latiararn as praticas. excmplos tie atividades de later. 
corno trahalhar o que aprendenios na teoria tia prática, ciii tuna rccreacao. 
por cxcrnplo. (Entrevistacla "NI" - (iltirno into) 

Acho que faitou prática sabe? Os professores erani muito hons coot a 
teoria, oils taltou urna jtincio. (EntreN istado ''N" - 6Iiirno ano) 

Essas respostas caracterizarn urn problenia já estudado por alguns 

autores, quc diz respeito a questão da dicotornia entre teoria c priiica. [litre 

des eticontrarnos lsayania (2010). que, de modo contrãrio, (liz havcr urna 

éiilasc a prAtIca C urna menor irnportancia atribuida as reflexOes filosoticas, 

politicas, cultitrais e sociolowcas, que saci flindarnentais no processo de atuaçao 

iro(issional. Isso ocolTe nurna lorrnaçao ccntrada cm instniir urn protIssional 

mais tCCnicO. que domine conteudos espcciIicos e metodologias. [nsa ainda que 

"urn solido rei'erencial teonico possibilita a cornprcenSâo (Ia pratica por rneio de 

novos olhares, permitindo a consolidacao da praxis" (ibi(lein, p.  12), apontando 

uma lorrnacao locada no conhecimento, na cultura c na critica. 

Sobre isso, Marcellino (2010, P. 62) atlrma quc, sc o protissional de 

lazer desconhece a teoria, dc, "( ... ) além de conlundir a prática do later corn 

a pratica prohssional que 0 lazer requer, nao estahelccc urna pratica, mas sim 

urn 'tarefIsrno'". (I) autor diz ainda que, vista pelo SCO5O cornurn, a tcoria é 

encarada conio uma espcculacao. urn 'discurso vazio". e a prãtica, como o 

uso desvinculado da teoria. F hit urn alerta quanto at) caso da educaçio ITsica: 

Quando ligada it cducaçiio tisica, a dicotornia Icoria c pratica revela-se 
ainda mais intensa c cercada por mal-critendidos. por urna srie de ltores. 
0 prinleiro tides ë a tcnd3ncia a associar a prática dii cducaciio tisica 
prática de algurna modalidade de atividade lisica, ott seja. exercicio. uso, 
experitl1cia, vivência. o quc torna a relaçito corn a teoria extrernurnente 
coniplicada. urna VC7 que a conceo de prãtica lIca ainda rnais restrito. 
(IbiIeni. p. 60) 
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Outro lado do problema it ser ahordado cstñ na qucstio tie trabaihar 

somente a teoria, scm unidade corn a pritica. Sobre isso. Marcellino ( ibidem, 

p. 61). dii. que "as teorias nao so purarnente objetivas. mas carregam alto 

grau dc historicidade e suhjetividade'. Dessa t.brma, a teoria e a prItica 

juntas so urna tentativa de proporcionar urn entendirnento mais amplo e 

eIlcaz por parte dos alunos. 

Uni aluno fIz urn cornentário geral sobre o que acha do laier, dando it 

entender quc lazer nao se resiringe a atividades ilsicas, porérn no especilica 

o que mais lana parte desse lazer. 

o lazer fli, é isso mesmo, quc ë vocc sair bra da sua iona tie con ftrto 
ic. e VOCC próprio Sc proporciOnar ne. outras realidades ou 113o sornenle 
corn atividade tisica no Iaier c propor voc} ir para outro lugar conhecer 
outras coisas, conhecer outras pessoas. Eizer atividades ttie  n3o Sejilrn 
I u2ach!s sonientc atividade lisica. ( Entrevistado iiltirno ano 

Porém, quando (liz "conhecer outras pessoas', podenios lazer relaçao 

itO "contalo lace a lace', lenibrando que Lomhardi (2005) considera que 

urna das possihilidades oferecidas pelo lazer para o desenoivimcnto estã 

nessas oporwnidades (Ic contato lace a face, e em sua vi'éncia. 

Sornente urna entrevistada aponta Os problcrnas c a deliciencia na 

producao e I1OS estudos sobre o lazer. 

Eu acho importante a genie eslar senipre pesquisando. scinpre huscando 0 
conheciincnto c iuizendo coni quc cresca a cada diii a urea de lazer. porque 
e un)a area quc muito poucas pessoas Sc interessarn, poncas pessoas estao 
realinente a tim ile Iur por algo nessa urea. eiil3o acho importante Eticr essc 
tipo tie irabaiho e que seja serio e continuo. ( Entrevistado iIiiino ano) 

Analisando as entrevistas, percehemos que Os alunos mencionani a 

necessidade de aulas quc façam a junçäo da teoria e da pratica, hem corno 

apontem a relaciio entre o lazer c as demais esleras da vida, como trabaiho, 

l'ainIlia. escola, ctiltura, genero, laixa ettria, entre Outios. 

F nessc sentido quc pensainos em wna lörmaçiio que lossa SC iilOstrar 

interessante para Os alunos e, ao mesmo tempo. contemple a abrangencia 

do lazer, trazendo it tona sua interdisciplinaridade. 
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coNsIDERAçoEs FINAlS 

Dc modo geral observamos que a area do Ia,.er ainda é vista de niodo 

restrito pelos estudantes de educaço lisica entrevistados .Assim, percchcn'ros 

nos cursos dc ioriiiacio prolissional cm cducacão Ilsica uma nccessidade 

de Sc tcr uma producao teórica que parta do conhecimento dos estudantes 

e que faça uma mcdiacio dc scntidos a urn de ampliar a cornprecnSâo quc 

tais supeitos I)OSSLICIII da realidade de vida. 

Após anãlise das cntrevistas percebe-se a importãncia dcc) prolissional 

ioriiiador considerar o conhecimcnto trazido pelo aluno it universidadc, 

o senso comum. e, corn base nesse conhecirncnto que c flimiliar para o 

estuciante, introduzir o conhecimento sistematizado. 

Encontrarnos respostas que considerainos os 'pontos frigeis" da 

anãlise. OS quais Ibrain a base para cscrcvermos os textos didáticos na parte 

II deste iivro. corno por exemplo, it qucstao cia dihculdade em se eStal)eleCer 

a relacão entre lazer e educaçao lisica, a necessidadc de apontar it diIrenca 

entre trabalho e lazer. a importancia de se entcncler quc o lazcr sc cia nos 

mais variados locals (acaclernias. cluhes, ginasios, cntrc outros) e it qucstho 

do lazer em relacao a escola. Diante dcsscs pontos, decidirnos por dci titulos 

relacionados ao lazer c as dernais cs1ras da vida säo des: Lazer e cuitura, 

Lazer e escola, Os conteidos do lazcr c a especificidade da educaco tisica, 

Lazer e cducacao fisica. Lazer c esporte. 0 lazer e a relacäo entrc teoria 

c pratica. I .azcr c academia, Lazer e trabaiho, Lazer c qualidade de vida, 

Lazer e tascs cia vida. Observamos quc a major dfficuldacle quc OS atunos 

apresentaram se deu na questao em quc deveriani explicar a relacào cntrc o 

lazer e a eclucacao lisica: ncsse inornento das entrc\ istas niullos Sc iiiostraram 

coniusos ao forrnularcrn as respostaS, sCia pela dihculdadc de expor suas 

ideias, scja pela thita de conheciniento sobre o assunto. Dessa lorma, cssc toi 

urn "ponto chave" na escoiha dos ternas para os textos didaticos. 

Observarnos. também, ciue  os estudanics aprcsentaraln respostas muitO 

sucintas quando indagados sobre o quc é lazcr,.jd que para cssa qucstIo eraill  

esperadas rcspostas mais claboradas pciOS alunos do ultinio anc) do curso. 
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possibilitando, assirn. urna ditercnciaçao em relacâo ils respostas dos atunos 

ingressantes, vindas do senso conium, pelo I'ato de esses atunos ainda não 

terern tido o acesso ao conhecimento sistematizado sobre o lazer. 

Além disso, cncontramos pOtS respostas que excmplifIcavam 0 lazer 

fora do coiiteido lisico-esportivo .A rnaioria se conteve em relacionar o lai.cr 

Corn atividades esportivas, recreativas, tudo o (Iuc envolvesse moirnento 

corporal, csqueccndo-se dos outros conteudos, igualmente importantes para 

it vivência tie urn lazer repicto de oportunidades e prthicas difercnciadas. 

O nosso pressuposbo inicial de que os estudantes de educação flsica 

necessitarn de ltndanientação teOrica centrada nas ciéncias hurnanas para iima 

atuaçäo efitiva no mbito do lazer toi confirmado. urna vez que os estudantes 

dernostraraiii ter urn conhecimento ainda inicial da Arca, niuito prOximo do senso 

comurn. 0 acesso ao conheciiiento tias ciéncias humanas poderi'i viahiliiar 

aos estudantes: I) it realização de certa leitura tia soccdadc, de modo que 

idenliliquern as contradiçOes soc)ais e as barreiras que irnpedem Os sujeitos de 

terem acesso ao lazer, 2) o acesso ao conhecimento dos conteudos cuiturais do 

lazer e 3)o conipromisso profissional corn a busca por rnudanças na sociedade. 

seja no sentido de valores c siiznifIcados atrihuldos ao lazer, scja na minimização 

das barreiras soclais que impedern os sujeitos de terern acesso ao lazer. 

Os estudantes tie educacâo flsica da instituicão invesiitzada tern urn 

amplo campo de atuacão na regiäo onde viveni. sobretudo i)ela proximidade 

da cidade de RrolasSP. que é urn centro de atividades de aventura na natureza, 

e de cidades como Carnpinas/SP e São Paulo, regiOcs metropolitanas quc tern 

urna diversidade de espacos e equipamentos de lazer. Assim. consideranios 

lundamental que tais profissionais se aproprieni do conhecirnento sisternatizado 

para title possani ter urna atuaçao ettia no regiâo onde vivem e oiide terão. 

talvcz, maiores possihilidades de campo de trabaiho. 

Corn OS dados e a discussio aqui apresentados, esperarnos ter 

contrihuido para o debate sobre a iormacâo de profissionais de educação 

fisica para atuarem no lazer. 
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PARTE II 

TEXTOS DIDATICOS PARAA F0RMAcA0 
DE PROFISSIONAIS DO LAZER 



LAZER F CULTURA 

Ao f'alar em lazer e eultura. teremos como base OS contextos das 

sociedades brasileira e portuguesa para o desenvolvimento de nossa refiexo. 

Hasse (2003), ao se relerir ao processo de muclanca na vida social 

em Portugal. no transcorrer do final do século XV TI I ate o inicio do XX, 

tern como referenda o modo de tuncionamento hurnano e social que Marcel 

Mauss assinalava, ao sublinhar o fato de que "Ciracas a sociedade exisle 
urna intervenção da conselCncia. Nio C gracas a inconsci6icia que ha uma 
interven(;äo na sociedade" (Mauss 198. upiid 1-lasse 2003, p. 54). Assirn, a 

autora chama a atençao para o f'ato (IC que a produçao de cultura ca atrihuicao 

de sign ificados is coisas sk) urna construçio propria dos seres humanos e 

da sociedade. Nota-se aqui a ideia (IC cultura como algo crninentemente 
hurnano, e nao da mancira que VCOS frequenteniente no SCI1SO conium, 
tal como sinonirno (Ic erudiçio ou de cultivo (agricultura, por exemplo). 

A autora portuguesa ella aigLins exemplos (IC práticas culturais (JUC 
cram utiliiadas como Iirnia de cuidado corn o corpo em Portugal, no caso 

de deuIciCncias corno a ceizueira e a surdez. 

Usos anhigos c etc cas persisteites, conduziam. por outro lado. muitas 
das práhicas associadas aos cuidados dos recém-nascidos e reproduziam 
Os erros e as tahalidades. A util iiaçâo do kite materno. conto urna forma 
de limpar os olhos intlaniados. ititensiticava it congest3o, airavava a 
nteccao. acahava por destruir a sanidade do Oroo. (I lasse 2003. p. 55) 

No final do seculo XIX podiam-se observar transformacOes em eurso. 

A organizaçäo (10 tempo. com  o exercIcio de nina disciplina que ames nao 

existia, entre o "tempo livre" e o tempo de trabalho. sugere (...) nina conducão 

this vidas no sentido da accão regular, na realizaçio (IC tarefas similares que Sc 

reproduzeni. scm exeessivos esforcos" (Flias 1992, a,nedHasse 2003. p. 5). 

A vida passa a ser orientada por nina regularidade. marcada pelo tempo de 
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trahalho. E nessc perlodo que Os medicos sugerern aos scus pacientcs o contato 
COrn a nalureza conio uma forma de trataniento !a OS prohiemas de saide 
identifcads.Os banhos, a ingesto (las aguas, a dicta, 0 rCpOUSO. 0 ar livrc 
erani utilizados como proccdirncntos para a cura c o tratamento da saiide da 
popuIacio. Desse modo, podernos notar quc. assirn como a autora portuguesa 
idcntifica mudancas sociais ao longo dos seculos XVIII, XIX eXX corn relacão 
aos cuidados corn a saide e corn o corpo, pode.rnos idcntifIcar. no Brash, corno 
esse proccsso Sc dá corn base nos estudos (10 layer. 

Na obra (Ic autoria de LCnea Gaclzer, publicada na dCcada dc 1980, 
é destacada a Cnfase do tempo Iivrc corno f'orma de rccuperacão das forcas 
lisicas, psiquicas c espirituals. Para Gaclzer (1985. p. 30). era neccssãrio 
urn processo (Ic educacno ,ara csse tempo livre. 0 laxer. nesse caso, era urn 
elcrncnto fundamental para o honi fimcionarncnto c a cura da sociedade. 
Essa visio val ser revista corn a producio acadCrnica (Ic autores brasileiros a 
partir da dCcada de 1980. Dcntre des, destaca-se a obra de Nelson Carvalho 
Marcellino. Esse autor compreende a cultura corno urn conceito de base para 
explicar o lazer na sociedade urhano-industrial. tcndo conlo rcferôncia as 
idcias dc Carmen Cinira de Macedo. 

Segundo Macedo (1979. p. 35). a cultura C caracterizada pela atividade 
humana corn base na construçno de sienificados CIUC do senlido a vida. 
Trata-se. (IC acordo corn a autora, dc urn "conj unto global de modos de 
fazer, ser, interaeir e reprcscntar que, produzidos socialmente, envolv cm 
simt)oli7.ac10 e. por sua vex, defincrn o modo pelo qual a vida social se 
desenvolve". ('urn base nesse conceito de cultura, Marcellino (2003) abre 
possihilidades para a revisno de valores e significados atribuidos ao Iazcr, 
on para as rnudanças no ârnhito cultural e social, já que Os lazeres e as 
reprcsenlacoes (los dilirentes grupos sochais. por serem construcôes sociais, 
sno suscetivcis a rnodilicaçOcs. Nota-se aqui urna aproximaçao corn relacâo 
a viso de cultura (IC I lasse (2003), lundarnentada, assirn como Marcellino 
(2003). em estudos antropológicos. 

Ncssa linha ile discussOes sohre lazer c cultura tarnhCtn faxernos 
referCncia a obra que se tornou urn clãssico dos cstudos do lazer no Brasil: 
IesIa no jwdaço: ('uliura 1)0/nt/al' e lazer no cu/(u/e, dc José Guilherrnc 
Magnani (1984). 0 referido autor silua o leitor acerca do referencial que tern 
conto base para o estudo do lazer. Procura coniprecnder esse ienôrncno social 
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de maneira diterente dos pesquisadores que nao consideram as mudanças 

na cultura popular. pois cntcndem culttira como urn acervo de produtos 

acadados e crisialitados, alheios as rnudanças das condices de vida de 

seus portadores. Para Magnani (1984, p. 20), neccssãrio renovar a analise 

c começar a estudar esses fatores culturais que. "( ... ) aparentemente scm 

relevãncia poiltica. näo podem ser descartados se se quer compreender OS 

valores e reals condicOes de vida dos trabaihadores". 

C) mesmo autor apresenta corno proposta de analise o circo. lorma de 

enlretenimento exisiente nos bairros populares dos grandes centros urbanos. 

Essa Rriia de entretenirnento, apesar da concorréncia e da presenya da mIdia, 

nao fbi dcstruda por tais mejos, ao contrario, sobrevive e mantm corn des 

urna série de vinculos quc. segun(to ?vlagnani ( ihife,u). é preciso considerar. 

0 estudo das maui festaçOes da cultura popular é. segundo Magnani 

(1984), uma via de acesso ao conhecirnento de sua ideologia, setis valores 

e praticas soctais. Esse mesmo autor considera que alguns estudiosos 

entendem a cultura popular corno conservadora, corno reprodutora dos 

valores e padroes sociais dorninantes. Por outro lado. Iiii aqueles que Optarn 

pelo caniinho de olhar essas manitstaçoes corno urna possIvel resisténcia 

a estrutura de poder vigente c como urna forma dc contestaç'io. Magnani 

(ihi(lein) aponta pant a necessidade de Sc estar atento para OS signitIcados de 

que estao revestidos. A forma como encara essas maui festaçOes 6 analisar os 

significados quc possuern para scus produtores e consumidores, os efeitos 

sociais que provocarn, o contexto em que oconem - corn isso, procura 

superar as lirnitaçOes da ahordagem "toiclonsta" de alguns estudos e a 

excessiva politizaço de outros. 

E corn base nos trahalhos de Hasse (2003), Marcellino (2003) e 

Magnani (1984) que considerarnos os estudos de lazei' e cultura aindamentais 

para que o profissional de educaço fIsica quc for aluar no campo do lazer 

tenha a possihilidade de lidar corn os signiIlcados C valorcs que os diferentes 

sujeitos possuem acerca de tat tnônieno social. Coni base em sua açâo 

pedagógica. poderä viabilizar os mesmos conhecimentos para que os 

diferentes sujeitos pOSSam usufruir de urn lazer crItico e criativo, signifIcando 

nio somente o descanso e o divertirnento, inas tarnhm o desenvolvirneiito 

pessoal e social. 
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Queslôe.s 

• C'orno poderrios definir cultura? 

• Qual a contribuiçio cbs estudos antropologicos para a atuação 

em bazer'? 
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LAZER [ ESCOLA 

o later vem se lirmando em nossa sociedade e conquistando urn 

espaco cada vet rnaior, tanto no ârnhito academieo, quanto no dia it dia 

das pessoas cm geral. Podernos observar esse erescirnento por mejo das 

propaandas divulgadas pelos nicios de confliflicaç de rnassa, em que h 

uma êiithsc ao later na prornocäo de vendas. 

o quc vern ocorrendo é a aSSOCiaçäO do later pela populacao em 

geral a atividades recrealivas e eventos Socials, o que caracteriza uiiia ViSiO 

tuncionalista do lazer, sendo reforçada pelos nieios de ConiuniCaçãO. Dessa 

thrum, a populacao acaba tendo urna visno parcial do signifleado do later 

em sun vida. associando it vivéncia nesse ñmhito sonmentc ao divertimento 

e descanso, tornando-se urna coiiipensaçao do trabaiho. 

Liii virtude (Jesse quadro em que nossa sociedade se encontra. 

C necessarlo que Os profissionais (10 later estejam aptos a atuar 

prolissionalrnente, considerando 0 iiiOiileiitO Ciii qite vivernos. 

Como sahernos. o later é uma irea mterdisciplinar. (Pie  requer 

a participaçâo eletiva ile varios prohssiunais de dilerentes areas. uma 

delas é a educacao fisica. Desse modo, lembramos que o later possul seis 

COliteU(IOS culiurais: Os iimtelectttai, os manuals. Os artistiCos, OS soclais, 

OS turisticos C OS hsieo-esporuvos. Denise esses coiiteidos, couio vereinos 

no proxirno eapItulo. a especilicidade da educaçüo tisica está centrada nos 

lisico-esporlivos. Poréni, o later trabathado na escola deve contemplar. na  

niedida do possivel. todos Os conteudos culturais. Para tat tarela é preciso 

que Os professores trahalhern cm eonj unto, corno unma eqilipe interdiseiplinar. 

privilegiando a troca de conliecitnentos e metodologias entre as disciplinas. 

(Toni alguns pontos esciarecidos. efliraremos agora na questao de corno 

trahalhar o lazer tia escola. lernos duas OpcOcS neste caso: trahatliar corn o 

later eomo objeto de edueaçao - oil seja. it cducacao pw'a o later - ou o later 

corno urn velculo de educaçio, caracterizando urna educaçao /)el() later. 
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[iii primeiro lugar, devemos emender que para caracterizar o lazer sio 
necessarios trés aspectos fundamentals: renipo. espaço e atitiule. \larcellino 
(2006. p. $)definde esse ponto e explica: O lazer ligado ao aspecto tempo 
considera as atividades descnvolvidas no tempo liherado do trabalho, on 
no lempo Iivre, não sO das ohrigaçOes prolissionais, mas também das 
familiares, socials e reliuiosas". 

Explica tanibérn que o later ligado a atitude é caracterizado ( ... ) pelo 
111)0 de relação verificada entre o sujeito ea experiéncia vivida, basicamente 
a satisiacão provocada pela ailtude" (ibide,n). 

Agora vamos voltar ao poilto principal deste texto: como trahalhar o 
lazer na escola. Considerando os aspectos tempo. espaco e atitude, conclui-
se que o later trabaihado no horario de aula so pode ser considerado objeto 
de educacão, on seja, durante a aula o quc se trahaiha é a educação para 0 

later. Nesse momento, o irolssoi, e voltamos a Ilisar, não so o professor 
de educação lisica. deve trabaihar corn metodoloias que proporcionem urn 
entendimento por pane do atuno sobre o que é laier, o que está envolvido 
nessa palavra tan difundida na sociedade. Corn ISSO. espera-se despertar ilos 
alunos o gosto pelo lazerde qualidade, bern conio urna consciencia crItica sobre 
Os eventos socials que trazem sempre o iionie later e recreacao ernhutidos. 

Marcellino (2010, p. 82) apoia a educacão para o lazer urn escola: 

\) tenho dvidas de quc a aprendizagem possa se beiieficiarde Ispectos 
caracteristicoS do lazer. coino a espoinanekiade na escoiha dos tenias co 
cariitcr kdico conlo lornia (IC abordaeeni. Mas oem por issO 0 trabalho 
escolar dctxara de ser trahaiho pant Sc constituir em lazer. 

Sohre a educacão pelo later na escola. Marcellino (ihi(le,n) afirma 
que lii espaco para o later na escola que nan seja o dos 'dias de later na 
cscola' e (Ic fesias, que normalmente são impostos, translormando-se em 
instrurnentos de arrecadaçao de tlindos. Diz também que hO outros espaços 
para o tazer que nOo o da orientaçâo educacional, na qual Sc constata nina 
abordagern utilitarista do lazer. 

l'endo isso em vista, 0 autor defende que há espaco para o later na 
escola que considere as suas possihilidades de aproveitarncnto enquanto 
praticas educativas" (ihide,n, p.  84). Assini. devernos levar em conta 
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as possihilidades de desenvolvirnento pessoal e social IUC podem ser 

proporcionados pela educaç'io pelo later: 

...) as atividades de later lavoreceni, a par do dcscnvolimento 
pessoal. tainhém 0 desenvolvimento social, pelo rccOi)hCcin1niO das 
rcsponsabilidades socials, a partir do aguçamento di sensihilidade 
ao iiicl pessoal, pelo iflCcflti\ 0 ao atitoaperh.icoameiito, pelas 
opoiiunidades de contatos primñrios c de dcsenvolviniciito de senhinlentos 
de solidariedade. (ihidem, p. 5 1 ) 

0 autor coniplementa dizendo que a educaçâo pelo later se dana 
numa perspectiva de educaco permanente, buscando o descnolvimcnto 

cultural por rneio da anirnaço cultural. 

(:om essas inlorrnaçoes em vista. podenios ICr unia etètiva atuacao 
pedagogica, seja atuando na escola durante as aulas Corn a educacãoiara 0 

later, seja lbs momentos disponIveis na cscola para sc realizar a educaco 
1ido later. Tudo iSSO sempre corn base em valores, ética e pluralidade cultural 
que tentarnos passar para os alunos. respeitando a tempo, o espaco ca atitude 
em que e corn que a cducação pelo c para a lazer acontecerào: cnl'atizando 
a possihilidade tic escoiha das ally idades e sen caniier desiiiteressado: 
enaltecendo as possibilidades educativas contidas no lazer. Par Oltinio, e 
nao menos importante, vale lembrar que a descanso e 0 divertimento sao 

OS valores mais comumente associados ao laier, porérn ternos a dever de 
relembrar outra possihilidadc. nâo tao perceptive!, quc ocorre no later. que 
e 0 desenvolvirnento pessoal e social do iiidivlduo. 

Quctôes 

• (•orno a later pode ser trahaihado na escola? 

• Qual a dil'enença emre a cducaçi'io para a later e pel() later? 

/?cféréiiciax /'ihliografleas 

MARCELLINO. N.C. (2006). Estudos do /a:er: limo introi/uçàu. 4 ed. (ampinas: 
Autores ASSOCadOS. 

(21)10). /.o:cr e edzeeoç'ào. 16 ed. Campinas: Papirus. 
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Os CONTEU DOS DO LAZER F A 
ESPECIFICIDADE DA EDUCAçAO FISICA 

Para uma vivéncia efetiva de urn lazer critico e crialivo. devemos 
reconhecer as possibilidades que a area olerece para urn desenvolvimento 
social e pessoal, possibilitando contatos. e näo somente levar em conta 
o divertimento e o descanso propOrCiOnddOS nesses mornentos, corno já 
en tat i tado em Olitros cap iliul OS. 

Para que isso ocorra, preciso estimular it populaçäo it participar de 

atividades (IC lazer, sendo, portanto. necessarlo urn iii iiinio de orientaçao 
que permita a opçio p01 qual seja a atividade. Assim, l'aremos it distincâo 
das areas abranuzidas pelo lazer. 

Corn base em Joifre Dumazedier c Liiiz Octávio de Lirna Carnargo. 
Maiccllino (2007) aponta seis areas tuiìdamentais do la/er: os interesses 
artisticos, os intclectuais, os fisicos, os rnanuais, os sociais e os turisticos. 

Os interesses artisticos sao aqueles em que 	predominanie o 
irnaginarlo. Nesse sentido. vcmos que as artcs sio ecmplos desse interesse 
OLI conteudo cultural, como 0 teatro, o cinema, as apresentaçoes artisticas de 
niodo geral. as expOSicoeS. Para Durnazedier (1980), esse interesse envolve 
a necessidade de democratizaçäo das aries eruditas e a promocao das formas 
de arte tradicional c l)OPhIkIr na cultura de hoje. 

Os interesscs intelectuais sio aqueles cm que é predominante it husca 
pelo conheciniento sisternatizado. Ha tambérn fronteiras entre 0 interesse 
artistieo e o intelectual. por exemplo. urn sujelto pode se interessar por 
assistir a urn lilme e tainhém huscar conhecimento sobre a sua produção. 
a fini de identiticar quem o diruuiu, quais os di I'erentes pontos de vista das 
pessoas que analisam 0 filine etc. A procura por cursos, a realizacäo de 
leiiuras especializadas, de cunho cientifico. so  exeniplos dessc tipo (IC 
unteresse. 
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Os interesses tisicos on Osico-esportivos são aqueleS que abrangeni 

a eultura tisica, sendo que na sociedade contemporãnea 0 esporte é urn 

eleiriento da cultura amplamente diImdido C conientado —no caso brasileiro, 

especialmente 0 lutehol. No entanto. os interesses flsicos nao se restringeni 

ao esporte, mas incluem as diferentes manifestacOes culturais (danças, 

ginásticas, lutas. jogos etc.). 

Os interesses rnanuais sao trabalhos executados no lar, nos quais Sc 

tern 0 prcdominio (las habitidades maiivais. como pequenos reparos na casa, 

bricolageni.jardinageni. costura e trico. 1)e acordo corn Durnaicdier (1980). 

tais interesses ganham grande importancia ia sociedade atual. (li1fltC da 

despersonahzacao que é observada nas atividades do trahaiho ohrigatório. 

Os interesses socials são aqueles em cjue 0 principal toco é a 

sociabilidade. Sci.undo 1)1.1mazedier (1980). isso pode ocorrer em duas 

dirnensoes: I) relacionada aos outros inleresses. por exemplo, urn grupo 

de amigos que se encontrarn aos domingos para logar futehol nesse caso. 

pode estar presenle tanto o interesse lisico COlill) (1 social e 2) relacionada 

aos comportarnentos dc lazer, coma C 0 CaS() (IC 1)CSSOS que Irequentarn 

associacöes sociais. 

Os intercsses turisticos sao aqueles em que it busca é pela (lUebra  da 

rotina temporal ou espacial c por conhecer culturas. Esse interesse pode 

ser exempliticado em passeios para outras cidades e palses ou mesmo na 

propria cidade, tendo corno intuito conhecer distintos eSpacos c ustiiruir (IC 

opcoes de lazer turIstico. 

A autora brasileira Schwartz (2003) 1hz mençao ao virtual como 

o Setinlo conteudo/interesse (10 tazer. Eta considera as caracteristicas da 

sociedade contcmporãnea e as opcOes de lazer corn base no virtual, como 

JodoS eletronicos, usar 0 computador. assistir a tunics pela internet. Ilizer 

parte (IC comunidades virtuais, dentre outras possihilidades. Fara a autora, 

a busca por essas opçOes (IC lazer estaria se conilgurando ciii urn novo 

iiitcrcsse por pane (las pcssoas, o virtual. No cntanto, ha outra possibilidade 

(IC entendiniento dessa qucstao, coitio apontam Fraga e Lopes da Silva 

(2010). Elas consideram 0 virtual COili() Urn espaco. Clii que OS SUjCiIOS 

p0(1cm ten acesso aos cli lèrcntcs conteudos/interesses do lazer. Por exeniplo, 

uma riessoi que 1hz pane de unia comunidade virtual podcrá se cornunicar 
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corn scus am izos seni ter a necessidade de sair de casa, sendo esse coiitato 

viabilizado pelo espaco virtual. Nesse caso, o interesse da pessoa seria a 

sociabilidade, praticada por meio do espaço virtual. 

Esse é uni debate relativamente recente no campo do lazer, o 

desenvolvimento de novos estudos e pesquisas acerca do lema podero 

contril)uir para ampliar o entendimento da queslâo. Para linalidacles didáticas, 

podemos coiisiderar duas possibilidades de eritendimento: o virtual conio 

interesse/conteido do lazer e como urn espaco. 

Outro porno a ser enflitizado é que Os interesses culturais do lazer 

podem ocorrer dc forma nâo isolada, corno no exemplo acima. do encontro 

corn os amigos para jogar lutehol. em que podern ocorrer dois ou mais 

interesses ao mesmo tempo na atividade realizada. 

A educaço lisica tern como cspeciflcidade Os conteudos tisico-

esportivos do lazer. Pires (2008) ressalta que a educaçâo fisica, mesmo 

estando locada em urn sO conteido do lazet. nao deve lirnilar sua aço 

pedagOgica/sociocultural a esse campo ..Ao mesmo tempo deve estar ciente de 

que seus conteOdos especifIcos, conio osiogos. as brincadeiras. Os esportes, 

estao quase sempre rclacionados ao divertimento. Assim, o prohssional deve 

eniatizar as possibilidades de desenvolvimento de valores pessoais e sociais 

proporcionados pela vivëncia do lazer, possibilitando 1...)  o necessário 

questionamento dialetico (Ia sociedade' (ihiIe,n. p. 4). 

o autor conclui seti pensamenu) fazendo referência ao esporte 

espetaculo, que é produzido e otèrecido como produto da indOstria cultural. 

e (liz ainda que o esporte deve ser apropriado garantindo 0 goslo por sua 

prñtica, pelo ( ... ) prazer de assisti-lo e ainda a capacidade de criticá-

lo, numa auténtica lornia(;ao cuItural 0(1 podemos tanibém diter conio 

desenvolvimento pessoal e social promovido pelo duplo aspecto educativo 

que pode ser proporcionado pelo later" (ihic/em). 

Tendo isso em vista. seria ideal que Os sujeitos praticassem atividades 

que abrangessem os varios grupos (IC interesse. porem o que Sc verifica é a 

restricao a uni campo de interesse, muitas vezes pela thEa de conheciniento 

e oportunidade de pr1lica. 
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Questi)e.s 

Quais 5th) us corneudos do lazer e, dentre this conte(idos, qual a 

cspecifIcidade da educacâo fisica? 

Quais as diferentes posicöes expressas no texto corn relação ao 

viii ua I? 

Referênc/as hib/iogrcificcis 

DUMAZEDI 1k. J. (1980). Ia/ares e eanieu1as cu/twa/s c/a Ia:er. San ['auto: Sesc. 

FRAGA. E.A.M. e I.OPES 1)i\ SILVA. C. (2010). "Cornunidades vtrtuas de internet: 
Atualizaç:io do debate sobre Iazcr'. Lice,e. v. IS. n. 4. dez., I3clo l-!orii.onte. 

MARCELLINO. N.C. (2007). "La,.er e cultura: .Aleumas aproximacOes". in: 
MARCEl ,LINO. N.C. (org.). La:er e culturci. Campmas: Alinca. 

PIRES. G. de L. (2008). "Laser e desenvolvirnento pessoal e socutl'. .1 na/s do JX 
5e,n,narjo /.a:er en; I)ebate. VSP/Leste - Celar/CFMG. Sio Paulo. ahr. 

SC) IWARTZ. G.M. (2003). "0 coutcudo virtual do laser: (ontcrnporizando l)umasedier. 
licere. v. 6, n. 2. Belo Horizonte. pp.  23-31. 
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4 
LAZER E EDUCAç'A() F1SICA 

I:alar sobre e cntcnder a reIaco entre lazer e cducacio tisica é requisito 

lundamental para Os prohssionais de educacüo lisica que atuani na area do 

lazer. 0 I)rOfIssiOIlaI de educacão flsica fbi considerado o mais apto a trabaihar 

nessc campo c nâo podernos desconsiderar 0 tipo (IC foiiaco recehida. 

At o fInal da decada de 1970. na educaçao lisica. nio havia debate 

relacionado as questOes epistemolOgicas desse campo. 0 conhccirnento 

provindo das cincias naturais era praticarnente a 6nica lorma (IC 

conliccinieiito dos CUrSOS (Ic formação na irca. Corn isso, a atuacao desse 

profissional era marcada por urna visilo hiologizantc e funcionalista da 

sociedade. Exemplo disso a mencao que lizernos na Iriilleira paite (10 Iivro 

a énthse dada por alguns autorcs corno Lcnea (iaelicr ao "tempo I ivre corno 

ti.riiia de rccuperacio das forcas tisicas. psiquicas c cspirituais. 

(1) papel do prolissional (Ic educaçâo lisica, ncsse caso, é o (Ic viabilizar 

que Os diIrentcs sujeitos tenharn acesso a atividades para quc possani 

encontrar o cquilihrio necessario para 0 retorno ao trabalho. Nesse scntido, 

o lazer é compreendido corno altemnativa para a ni nutençio da vida social, 

para (be os sujeitos possam trahaihar C. nos momentos de lazei, descansar 

para sc recuperar do (1eszaste do trabalho, divertir-se para se liherar do tádio 

e dcsenolvcr-sc para Sc liberar dos autornatismos do 1)CnSamciltO c da ação 

hurnana. Esses pontos sao enfatizados por \Vaichrnan (1997) ao cornentar 

a 'isfo (IC lazer do socióIoo Jolire I)urnazcdier. uma retréncia para OS 

cstudos (IcSSc carnpo no Brasil desde a década dc 1970,   sendo que P'a  este 

,Itimo autor. assirn corno pani Lenea (iaelzcr, 0 Jazcr é eomprecndido corn 

base em uma viSao funcionalista. 

No campo do lazer. temos tarnhcrn a f'igura do especialista 

"tradicional. Trata-se de urn sujeito que tern corno referéncia unia viso 

abstrata do lazer que o veicula muitas vezes ao esporte. ao  treinamento 

esportivo e ao controle social, transformando o lazer em apenas uma 
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nercadoria a ser coiisuniida. Nota-se aqui 0 problema do "tarcflsmo' - o 

cunlprirnent() de tarcIs, a COO tusäo cntre trahaiho e tazer, compreendendo 

a ati idade profissional como fbrma de lazer, por considerar o trahaiho 

lacil C gosWso, 0 clue gera 0 problerna relacionado a desvalorizacão 

prolissional. Essa visao reforça os prohiemas da sociedade atual mencionados 

anteriormente em vet de desenvolver unia ação no sentido da transformacao 

social e revisao de Nialores e sentidos. 

Hoje sahemos que o lazer deve ser encarado corno area imiltidisciplinar, 

para it qual são necessarios diversos prolissionais de diterentes caiiipos de 

atuacã() para que se construa uin conhecimento provindo de visOes distmtas 

de urna mesma situação. Sahemos também que não devemos desmerecer o 

descanso e o divertimento proporcionados pelo Iazer, mas, além disso, teinos 

ciue considerar as possibilidades de desenvolvimento pessoal e social que 

são suscitados na vivencia de urn later critico e criali\o. it flm de romper 

coni a visão de desenvolvimento como torma de lihertar Os autoinatismos do 

pensamento e da acão humana. 

Essa relacão (edueaçâo lsica-lazer) pode ser vista quando Marcellino 

(2009) ressalta a importãncia das atividades fisico-esportivas na sociedade 

contemporanea, amplamente dii'undidas ,eIa midia e desenvolvidas nos 

diferentes espaços de later (escolinhas e pracas de esporte, cluhes, salOcs 

dc danca, estadios, academias de czinãstica etc.). 

FIã (lie considerar que tais atividades caractcritam it especiticidade 

do prolissional de educacão lisica, por6ii 0 lazer nâo de\e ser restrito ao 

contcãdo Osico-esportivo. Tat prohssional deve atuar em conjunto corn outros 

prolissionais OU ter dominio dos mCiltiplos conhecimentos relacionados aos 

(1i terentes conteudos do later. 

Além (11550, como nos refèriinos na prinleira pane desta obra, 

Niarcellino (ihiJeni) destaca que o lazer deve ser visto coin base em suas 

possibilidades educativas. como objeto de educaçâo e corno veiculo dc 

educaçao. Lie dcl'ende que deve haver urna educacão para o later, hem 

como uma cducaçao pelo lazer. oconra cIa na educacâo lisica ou na educacão 

tisica escolar. 

()utras relaçOes destacadas peld) autor poclem ocorrer no esporte-

participação, oit de later. e no esporte-rendimento, podendo este ultimo 
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ser VIStO por dupla perspectiva, como forma e conteido. em qiic no 

desenvolvimento de treinamentos busca-se incorporar a vivéncia l(idica: 

e conio espetaculo, o qual para o espectador passa a ser Ia,ei. fl1CS111O que 

continue sendo trabaiho para o atleta. 

Marcellino (2009) lembra ainda que o Ogo C 0 rcpertorio de 

atividades. considerados recrcaçâo, possibilidades do Tazer, sâo contcñdos 

hisióricos da cducaço lisica, o que. aliado a vinculaçao do prolIssional de 

educacão flsica com a area de awaço em Iazei, acahou provocando uma 

torte hgacâo c ideiitiflcacão entre esses dois campos de atuaçflo. 

Paia que o entendimento da relaçao dessas duas areas seja eletivo. é 

neccssario que Os prolissionais de cducacao lisica quc atuam no lazer tcnham 

accsso ao conhecimento das ciências humanas. As clisciplinas relacionadas 

a tais ciências sao tundamentais por viabilizarem ao prohssional atuante a 

Icitura (Ia sociedade e da cultura. 

F:sclai -ccidos alguns pontos, ressaltamos entender quc, nessa relacio 

entre lazer e educacao tIsica, o prolissional deve atuar como mediador na 

qucstao do conheciiiieiito c na escotha pela atividade ou pelo Ocio. 

Estamos vivendo urn momento ciii que 0 lazer, em sua viso 

funcionalistaiassistencialista. privilegia as propostas que envolvem as 

atividades fisicas c esportivas cm dctrimcnto de outras práticas culturais 

que podem ser vividas no ambito do lazer (lsayama 2010). 

Tendo em vista esse quadro cm quc nos encontramos, a discussäo de 

urna formaçao profissional no âmhito do lazer merece dcstaquc e incentivos 

por ,artc de todos OS envolvidos nesse processo, desde o prohssional que 

já atua e cue deve jmcurar sempre uma lormaçao continuada, passando 

pelos I uturos prohssionais, ate os seus Ibrmadores, que devem estar aptos 

a aux I  jar na iormaçio adequada. 

Corn isso, qucremos deixar claro que entendenios que it tbrriiaçio 

prolissional cm cducaçio I'isica cleve enl'atizar, cm se tratando dos 

conhecimentos sobre lazer, a qucstao dc seu duplo aspecto educativo, quando 

entendido como urn veiculo de educaco e tanihCni corno objeto de educaçâo. 

AlCni de dar destaque a possibilidade de desenvolviniento pessoal e social 

pela vivencia do lazer. 
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Qzte. foes 

• Quai(is) a(s) re!acão(Oes) entre lazer e educacao tisica? 

• Qual o papcl do profissional de cducaçio fisica atuante no campo 
do Iai.er? 

Refi.',,icias bih/iografica.s 

(AFLZFR. L.(1985). 1:10001(1 lihC'l(/a(It' (F1U1 uiimduçao 00 oct tido (10 4.'dZlC(!ç(tO/)(lI(l 

o tempo Iivre. Porto .'\legre: Luitatto. 

I SAYAMA. HF. (org.) (2010). Lazer em estudo: Carrion/a etormocao 1nifissional. 
( ampirias: Papirus. 

MARCFI.I.INO. N.C. (2009). "Laser, saide c edueaço tIsica: A corporeidade c a 
qualidade de vida". In: MOREIRA. WW. c sIMOES. R. (org.). t:ducaçaofisica e 
)roduçw) do con/Wci/nc'nto. l3cIém: EduIja. pp. 81- 08. 

\AICI-lMAN. P. (1997). 7.'mpo Pore e reereaçdo, (ampinas: Papins. 
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5 
LAZER F ESPORTL 

C'onioji VIn1OS nos textos anteriores, o later é urna area multidisciplmar. 

que envolve 0 trabalho de varios prohssionais das mais diversas areas. 

Encaranios o lazer na comprcensao de Niarcellino (1990. P. 3 I ), clue o 

ckfine como: 

a culL nra compreendida no sen sentido n)ais aniplo - vivenciada 
(pralicacia ou t'ruida) no "lempo disponiv ci . () importanle, eonio traco 

delinidor, t o cariter "desinteressido ckia vivéncia. Não se busca. 

pci o menos tulidafl1Cntaill)CI tie. outra recoil) pensa a cU) da sati S façao 
pruvocada pea si macito. 

Esse conceito dc later nâo pock near restrilo aos estudos acadôrnicos; 

deve, portanto, atingir a populaçao em geral it tim (IC que haja subsidios para 

buscar o later em sua plenitude. 0 later que é oferecido para it sociedade em 

eventos soclais atencie ñs concepcöes luncionalistas do later. cujos principals 

objetivos sIo o descanso e o clivertimento, sendo excluIdos a possibilidade 

do desenvolvimento pessoal e social - ciue podern ser Proporciotlados  pelo 

lazer . e seu aspeeto educativo. Por esse motivo, 0 que ohserarnos UCSSCS 

eVenIOS é a associacao do la/er corn outros cOflCCitoS. corno 'lazer e qualidade 

dc 'ida' ou 'layer e sa(ide': COiflO SC 0 layer nâo tosse suhcienternente 

iniportante para acontecer sozinho. 

l)idaticamenie I alanclo, a associacào do later corn as dernais esferas 

cia vida e essencial para o entendimento das questoes que permeiarn a area. 

(.'omo exen1plo, te mos este conjunto de capitulos, que lorarn di ididos 

sempre relacionando o later a algurn outro tema, sendo esta divisao feita 

com tins didaticos, para urn melbor entendimento do assunto. 

Corn algurnas q 	 a uestöes esciarecidas. varnos nos atentar para questilo 

do later relacionado ao esporte. Aparenternente. para osenso cornum, o later 

estñ sempre associado ao esporte. Al mesrno na ('onslituicäo de 1988, cuc 
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araiite 0 lazer como dircito a todos, nola-se a viiicuiaçao do lazer a urn so 

conteudo, o esporte. Sabernos quc essa vincuIacio ocorre peio fato (IC essas 

duas areas. lazer c ediicacio flsica, estarern historicarncnte iiiadas, conio 

a virnos anteriorrneiitc. 

Outra visão do esporte a ser considerada a do esporte-mercadona, 

pois quando pensainos iiek', logo pensarnos em telcvisao. 0 (inc  dilicuita 

0 entendirnento da catcoria como lazer c como mercadoria. 0 "assistir 

televisäo" Sc tornou urna opcio de lazer escoihida por muitos. Ahordaremos 

partictilarineiite a qucstao do esporte veiculado na midia. 

As rciaçOcs iaier e niidia" c 'csporte e midia vCm Sc estreitando 

coni a miiltiplicacâo de transrnissOes ao vivo de cvcntos esportivos e a 

criação (IC progranias inteiramente dedicados a Lransrnissao de noticias 

sobre "aigumas" modalidades csportivas. A partir dessas rciaçOcs surge o 

telespectador (E3cui 1998). quc, por sua VC7., Sc translorma cm consumidor 

cm conseq tencia dessa estrcita associacão corn a midia. 

0 espurte translormado em espctácuio e cm mercadorta a ser 

vcndida on usada como meio para venda dc outros produtos que ncm sempre 

cstao relacionados a dc. Betti (ihi(lem) assume quc a cxpressiio "esporte-

espetaculo é a mais apropriada para designar a forum assuniida pelo esportc 

na sociedadc e ressalta, ainda, que "jâ nao é possi\ ci eIrir-sc ao esporle 

contcmporaneo Sciii associa-lo aOS I11CiOS (Ie corn Ito icaco dc massa (...)" 

(ihia'e,n, p. 31). 

0 esporte de rcndimento ibi valorizado ec000uhicameiitc. VcrifIcamos 

esse Ijito na vincuiaçao (IC atletas aos mais diversos produtos. iicm SCTTtC 

relacionados ao csportc. Alni disso. durante a transmissâo de urna partida 

ohserva-se 0 patrocinto semprc preseilic, comccando pelo unilornie dos 

jogadures. passando pelas propagandas Visuals prcsentcs nOS CampOS, 

cstadios. ginaSios, chegando i propaganda l'cita pcios propriOs narradores 

dii ran te a part i (Ia. 

() IenOmcno esportivo csta aiiado a ComUIlicacao teicvisia. 1ticndo-

se muito l)reseliIc  na sociedade contcmporãnea. I'orern, o que podemos 

observar é a vaiorii.acao do eSporte dc alto rcndimcnto, cspecialniente 

o lutebol inasculino, nao proporcionando urn acesso it cultura esportiva 

diversi ilcada. 
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0 entreteflirneiltO, que deveria ser urn (los coniponentes do lazcr, 
associado ao (livertirnento, ao descanso e ao desenvokirnento pessoal 
e social, ganhou vida propria, transformando-se no lazer mercadoria 
(Marcellino 2001). L)cvernos ter cm rnente que 0 lazer critico e cnativO abie 
rn(iltiplas possihilidades de desenvolvirnento e dc cducacäo. mas para isso 

é nccessario que as aces "(...) Sc coniraponharn i da indóstria cultural, na 
rnaioria das vczes cxp!oradora do later mercadoria, do entietcnirnento na 

sua pior conolaçäo" (11th/em. p. 2 I ). 

Matos (2008) detende quc a educacâo pant a niidia deve cornccar 
dcntro (Ic casa, corn a litniulia, pois o pnrneiro contato corn it tcicvisâo ocorre 
no ãrnhito flirniliar. c nio cm urn ambienie estruturado corn tins educativos. 
Dessa mancira, a familia tcni urn papcl importante na cducaçto para a midia, 

COfliC) mediadora (10 contato que a criança esiabelece corn o rnundo iclevisivo. 
A autora ressalta, ainda, que a midia podc ser urna limte de modelos de 
comportarncntos, tanto bons, quanto ruins, cahendo aos educadorcs - c al 
incluirnos pais. prot'essorcs c prolissionais (10 later - desempenhar scu papel 

educati'o dianie dessas inlbrrnaçOes. 

Em virtudc disso. 0 probssional da educaçâo tisica quc atua na area 
do lazer deve sirn proporcionar vivéncias esportivas. afinal a especificidade 

da educacao tisica sao Os comc(,dos tlsico-esportivos do lazer, no qual o 

esporte está inscrido. Porém dc deve conteniplar Os niais divcrsos esportes 
na sua prática prohssional, proporcionando uma vivencia diversihcada 

dos esportes iiara it populacao .Alérn disso. podc usar o later, critico 
c criativo, conio forma de resisténcia contra urna possivel influência 
netzativa resultante da midia, utilizando o lazer corno veiculo de educacâo. 
Isto C. urna educação pelo lazer que ienha corno foco o despertar de unia 
criticidade dos sujditos na qualidade de tcicspectadores. Dessa iörma, 
acharnos irnportantc linalizar este capitulo coni tirna citaçao quc provoque 

a rcilcxao dos nossos leitcres: 

Layer sini, mas nio quatquer Iazcr. No o niero ciltretenitlientO. iiio 
o "kizer mercadoria . (ada vez mais precisanos do lazer que leve a 
convivencialidade. mcsrno. por paradoxal que isso possa parecer. sendo 
fruido individualmente. (Marcellino 2001. p.  21) 
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Qiiectôes 

• Quais Os prOl)IemaS apontados no texto corn relaçao a traflSnh1sSO 

do esporte I)eia midia? 

• ('orno o protIssioiial de educaçao lisica pode lidar cern a influência 

cia iii iWa na di tusao do esporte? 
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6 
0 LAZER E A RELAc:Ao ENTRE TEORIA F PRATICA 

Para titlar sobre a re1aço entre teoria e lratica na educaçao fisica e no 

lazer, optarnos por thier urna discussão haseada em trts textos de difèrcntes 

autores. Marcellino, Kunz e Pires. 

Notamos que Os autores observarn cjue 111i urna dicotom ia cntre it 

teoria e a prática, segundo it qual. nas palavras de Marcellino (1995), a 

pratica entendida cm geral como ( ... ) experiência desvtnculada da teoria, 

o que a transfbrma, via de Ieizra, em tare lii. on açio desprovida de sentido' 

e it teoria é vista corno (...) uma especulacIo, on como disctirso yuio' 

desvinculado da realidade vivida no concreto' (i/ic/c'm, p. 74). Para urna 

mellior cxplicacao, o autor defIne dicotonija como a divisto de urn conceito 

ciii Out! us dois, em geral contrarios. 

Além disso, o autor delende que na realidade o quc deveria existir é 

umajunçao. as duas no devem ser encaradas coiiio opostos, I1iaS Still COFflO 

complementos. Para que isso aconteca. Marcel I no (lb/dent. p. 75) diz tine 

devemos emender teoria como: 

(... ) con;Urlt() de coiiheciiiiento. lao ifli.CIiU0S. (3I.IC apcesciitani glans 
diersos de sisten1aLizaco c credihiiidade. C quc Sc propOeni explicar, 

ci uc idar. in terpretar e un I tica r urn dado durn ii io de prohiemas quc 
se oterecem Ii atividade prñtica: e Prãtica corno saber pros judo cia 
expeniencia, e ao mesnio telilpo api I acao dii teonia ( ... 

1)esse niodo, teriamos o entenclimento do que Saviani denomina 

dialética, uma dinãmica estahelecida entre ação, que demanda reflexâo, 

experimentaclio, dcscriclio. que produz urn conhecimento. realirnentando a 

ação e gerando novos prohiemas (lb/dent). 

()hservamos que Kunz (1995) chega a urn conceito semeihante 

ao de Marcellino, corn o qual procura vincular a conceituacao tie teoria 

as producoes teóricas de conhecirnento e a sua transformacao cm acOes 

concretas, o conceito de prática. 
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Exisie. ainda. urn verdadeiro abismo entre o entendirnento teórico e 
o entendirnento cia pratica. principalrncnte no que se relere. ao  enSiriO 
da Educação Fisica e Esportes. Pcnsa-sc. de urn Ldo, quc rnuita teoria 
rtao traz conscquencias priticas. ou de outro lado, que a pnitica deve 
ser acirna dc tudo consequt3ncia de unia reflexäo c e\plicitaçao teOrica 
ahrangentc. (I/iith',n. p. 47) 

Marcellino (1995) dcstaca, ainda, que quando Sc lIla sobre tcoria C 

prática na cducaçäo flsica ocorre urna série dc rnal-entendidos . Urn deles 
é a tend&ncia a Sc associar a prtica da educaçio fisica a pralica dc algurna 
tiiodaltdade esportiva ou atividade que envolva movirnento corporal, 0 quc lorna 
0 conecito dc prãtica ainda mais rcstrito, dificultando a rclaço corn a "teoria". 

Coniplernentando 0 pensarnento de Marcellino. Kunz (1995, p. 48) 
diz que a prática "( ... ) é necessidade da teoria. corno a teoria é necessidade 
cia prática, ainda quc urna não se reduza a outra. porquc POSSUCI11 estruturas 
e movirnentos diversos": c completa quc não se pode "( ... ) scparar teoria e 
prãtica, pois, nern a pratica é realidacie pronta e incleterminada, nern a teoria 
é sistcrna autOnorno tie idéias". 

Sobre isso, Pires (1995. p.  141) tambérn cxprirne sua prcocupacio 
corn a relaçao entre teoria e prálica na educacao lisica: 

A reciprocidade entre os conceitos de teOria e pratiea denmnstra a necessidade 
de construco de urna unidade entre as duas instincias aoiculadoras do 
cumculo. t nidadc esta que, dialeticarnentc. iiio iniplica a perda de suas 
respeetivas identidades,  aunornas, ou sept, não dernanda a tusao de 
unia na outra. porein, exiize a superaçao da des ineulicâo hoje existente. 
principahnente no uinhito da I ducacão Fisica, onde teoria e prãtica se 

aprescntanl conlo pôlos. no niaxirnO. justapostos. quando nIo. antagonicos. 

Outra questão levantada Pot Kunz (1995) diz respeito a utilidade (los 

conhccirnentos produzidos, a teoria, para a area da educacão l'Isica e para as 

prãticas pcdagógicas na cducaçao fisica escolar. 0 autor se pergunta ate quc 

porno as pesquisas estao se preocupando em t'azer análisc e rclleiir sohrc C) 

proeeso pedagogico como cxpIicitacio tie praticas educativas e dc teorias 
ccie sc Constroem. 

Pircs (1995, p. 142) dclendc que 0 conhecimento produzido dcve 

considerar a rcciprocidade entre tcoria a prátiea como aspectos dcpendcntes 
para a forrnaçao profissional: 
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Ocorre quc. tal corno acontece na rnaioria dos cursos de Licenciatura, it 

articuIaco teoria-prática tern IIcado sob responsahi lidade unicarnente 

da l'nitica dc Lusino, atravs do Estägio Supervisionado. realizado 

nornialinente nas etapas tinais do curso, o que retlete o entendirnento de 

tis1aposicto entre urn polo leorico C outro pOlo priltico. 

Para linalizar. \4arcellino (1995) thla sobre as implicacOes dessa 

dicotomia entre teoria e prãtica para 0 lazer. afirmando que o profissional quc 

desconhece a teoria do lazer. quando trabaiha na area, tende a con lundir a 

pratica do lazer corn it prãtica profissional que o lazer rcquer, esiabelecendo. 

assirn, urn taicIlsmo' e riio urna prática em si. 

Do rneu ponto tie vista essc é urn dos thiores. senão 0 principal, que 

conirihuern para que upesar tie lorrnado em curso superior, o prolissional C 

via de regrt, salvo excecOes que confIrmarn a regra, suhordinado a outros 

prolissionais de nivel superior. ou a patrOes. cuja Onica jua/ifuocw 

i serem donos. proprietarios de equiparnentos especificos, no setor 

privado, on it "admini.rtrado,c'.c jiublicos ', scm qualquer Ibrrnacao. E 

ai T1io ocorre a prática prohssionai. nuts o turefisino '. E o protissional 

Se v relegado a urna posicio de segunda. terceira. quarta on quinla 

catcgorias. (Ibiden,. p. 77) 

[ssa discussão conlIrma a necessidade que vimos explicitando em 

nossas discussOes, a de uma thrnlaçâo profissional de qualidade. centrada 

em despertar urn sentimento critico no profissional. 

zies!es 

• Qual o problenia identificado por Marcellino. Kunz c Pires C0fl1 

reiacio ii teorta c prñtica na cducaçao fisica C 110 lazer? 

• 0 que Os autores propoeni? 
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7 
LAZER E ACADEMIA 

A escoiha par urna pratica corporal, seja cia na academia. seja bra dela, 

está cercada de interesses do próprio indivIduo que 1hz essa escoiha: dentre 

esses interesses podernos citar o later corno recOrrente. Par esse motivo, Os 

profissionais das rnais variadas areas devem estar cientes desse fator. 

Escolhemos a terna lazer e academia" pelo Ihia de que, em nossa 

pesquisa norteadora para a escrita dos capitulos corn as textos didaticos, 

encontrarnos respostas sobre a atuacao prolissional thtura que flOS instigou 
a escrevcr sabre a terna. Par exemplo, vãrios pesquisados responderani que 

näo gostariani de trahalhar corn laicr nern iriarn fhr-1o: porérn, afirmaram 

que gostariarn de atuar em academia. Dessa maneira. entendernos tal espaco 

coino urn microequipamemo especihco de lazer que. segundo Niarceilino 

(2002, p. 32), é assim denominado por "(...) suas dirnensOes, quase sempre 

reduzidas. e pelo tato de atenderem, de forma priortara. a urn dos conteudos 

cuiturais do lazer". No caso, a academia atende ao conteudo IIsico-esportivo 

coma principal, e em segundo piano, mas nio menos imporlante, as conteidos 

sociais c as turisticos em inenor proporcâo, corno eremos. 

Em urn estudo realizado par Rocha (2008) na cidade de Montes 

Claros!MG, cam a intuito de verificar a perill reicrente i idade, ao sexo e 

a intençao de prática de alunos de academia, a autara chega ao resultado 
(IC quc a procura pelo local sc dal por quatro fatores prilicipais: indicaco 

rnédica. lazer, estética e condicionarnento para qualidade dc vida. A autora 
constata que a majoria dos hornens e das rnulheres pracura a academia par 

rnotios esteticas. A procura relacionada ao later ficou em aproxirnadarnente 

15% das mulheres e 7% dos horncns. 

Percira (2002) realizou urn estudo que procurou verificar saber quern 

é 0 alunoclicute clas academias cia cidade do Porto. Portugal. A autora realça 

ciue é importante considerar a momenta historico vivido pela sociedade, 

niarcado pelo uso da tecnologia e por atividades que näo cnvoivem o 
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movirnento huiiiano, podendo ser uma das expi icacOes pela procura das 

acadeniias dc ginIstica. Outro tator igualmente iniportante a ser considerado 

diz respeito a situaçio econôrnica de cada individuo, que val Ilie permitir, 

ou nao, trequentar urn clube privado ou urna academia. aSsim ConlO nluitOS 

dos servicos de lazer, que possuem urn clevado custo. 

Nessa pesquisa, a autora questiona Irequentadores de acadeinias acerca 

das razOes que OS levarani a escoftier essa pnitica coIl)oral  e no outra, obtendo 

como rnaioria de respostas o siiiiples tiito de precisarern fizer alguma coisa. A 

ininoria apresenta de Iorrna ohpctiva sua escoiha. "( ...) indicando, por urn lado. 

a lacilidade de horãrios relativa a fieqiiëncia niirn ginásio/acadeniiaihea/Ih-

club. ( ... ) por outro lado, a diliculdade inerente as 'actividades colectivas, que 

implicarn arranjar urn espaco diferente 0 que é mais raro, arranjar urn grupo 

que goste da mesma modal dade' (...)" (Pereira 2002. pp. 59-60). Aautora 

complernenta, "a escoiha de urna atividade como lorma de lazei, tambérn 

parece estar relacionada corn urn con}unto de questOes que cada urn coloca 

a si proprio acerca de si mesmo" (ibi(lein, p.  60), qiierendo explicitar que a 

escoiha por urna priilica corporal é pessoal e particular. 

Raseando-se em outros estudos. \larcellino (2003), considerando 0 

contexto brasileiro, aponta alguns rnotivos que levarn as pessoas a frequentar 

academias, tais corno a busca de meihor condicio iisica e rnclhoria da sa(ide, 

o relaxamento, a recornendaçao m.dica, a opcao de lazer, a estética ou a 

heleza corporal, a identidade pessoal, entre outros. 

Corn a intençao de emender a academia corno urn espaço de lazer, 

o mesmo aulor realizou urna pesquisa corn cinco acadeinias de ginástica 

da cidade de ('arnpinas/SP. onde eni uma prinleira ohservaçio coiistatou 

que o espaco tisico destinado para convivéncia dos alunos e potico. iilo 

tavorecendo essa iiueracao. 

Dentre os latores analisados em sua 	 Marcellino (2003) 

ahorda a questao tie outras atividades realiiadas pela academia em seu 

proprio espaço ou fora dde, sendo citados como resposta cursos de 

complementacão, palestras, demonstraçOcs. festas., campeonatos. Ju.'ppv 

hours. cornernoracOes de aniversarios, paSSCioS ecologicos.c hurrascos. isso 

dernonstra a Preoiipacao da academia em proporcionar atividades de lazer 

bra do horário das aulas. I )cssa forma. engloha-se o conteiido social do lazer 

na realizacao da prática corporal, bern como o turIstico em menor escala. 
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0 aulor constata a talia de clareza quanto aos procedirnentos 
neiodoIogicos, haendo. tainbéi. ( ...) diliculdades eni acompanhar o 
desenvolvirnento (los alunos, para alérn da simples pc'ufninance, no quc 
diz respeito ñ superacão de niveis conformistas. Iara criticos C criativos' 
(ihicic'm. p. 52). Assirn, conclut qie a majoria (las aulas acontece no nIvel 
conlorni ista. 

Outro lator apontado pelo autor diZ rcSpCito A iorrnaco dos 
protissionais: destes, nas acadentias pesquisadas, II ,7% nâo têni curso 
superior. 23,5% tern superior incompleto em educacao fisica e 64.7% so 
graduados neste curso. 

Desse modo, akin da irnportñncia de nina trrnacão adequada para 
atitar em academias, e necessarlo que 0 prohssional niantenha tuna visao 
abrangente acerca dos motivos de escollia dos alunos por essa atividade 
especifica. .Assirn, urn protissional quc ama na urea deve estar consciente 
de que ltz pane da variedade dos profissionais que trahaiharn coni lazer, 
justihcando a necessidade em se ter Urn conhecimento sobre o eampo do lazer. 

Qi tesloes 

• Quais Os fatores que tevani as pessoas a procurarem acadernias 
(IC iTiaStiCa? 

• Quais os problernas identiuicados corn relacão 1 atuacão dos 
prolissionais em acadernias de einástica? 
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8 
LAZER E TRABALNO 

I'odernos perceber que at longo do tempo it relacio entie trabaiho 
e lazer veio se modificando: antes vistOs como opostos. hoje sahemos que 

estio interligados e que Sc influenciam niutuamente. 

Anteriormente. 0 teilipt) de traballio C 0 tCfliO iivre eram considerados 
antagônicos. sendo o primeiro apresentado como a necessidade, e o segundo 
como a liherdade e desohrigacao. Nessa visao de lazer. atendem-se as 
concepçoes tuncionalistas/assistencialistas, tornando-o urn mOrnento de 
fuga das obrigacocs do trabaiho, hem como de descanso e recuperacão 

cia iorça para it volta as atiidades protissionais. Nesse sentido. o lazer 
deveria compensar as frustracOes vividas no trahaiho, sendo vislumbrado 
pclo operarlo, e dessa forma (...) era comurn a entrega ao alcoolismo e a 
prOStituicao, entre outros desvios morals (...)' (Gornes 2008, p. 55): lazendo 
corn que o ócio l'osse, aliado aos vicios. pejorativarnente encarado. 

l\4ais adiante na histôria, o lazer passou a ser visto como urna 
possibilidade de mohiiizaçio pohtica, o cjue preocupou a burguesia na tpoca 

(século XIX). 

Para sc protegerein. Os operarios fingiam quc as idas em grupos aos 
pubs e cat'cs tiiiham como proposito lamar ama bebida forte apos urn 
exaust va dia de iraba ho. Nada havia a temer nessa sociabilidade, pals, 

para a patrao. a ala ik beber as tria csluecer as problemas e Se calar. 
As aSSociaçOcs e encontros Corn propositoS politicos cram, dessa l'orma. 
caiiiutlados riesses espacos ( ...). ( ibiclein. p. 56) 

Corn o surizirnento dos feriados e das férias escolares como urn 
tempo de descanso, 0 lazer volta a ser visto corno urna compensaco do 
trabaiho/trabaiho escolar; assirn, não mais ticlo corno urn espaco de luta e 
rnobilizaçao social, mas sim como quebra cia rotina. Dessa forma, o lazer 

passa it ser enten(iido conio urn tempo destinado ii práiica de atividades 
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ICtdicas, COIllO esporte e giflaSLiCa. Podernos observar que nesse flionicilto 

o lazer e relacionado apenas ao seu conteudo Isicoespor1io, colaborando 

para urna visio parcial acerca das siias possibilidades. De acordo corn (lornes 

(2008. p.  62) o lazer "(...) passa it ser reconhecido corno urna estra propria, 

corno urn campo aIiLonorno' e distinto do trabaiho, rnas a dc re1acionado'. 

Devernos considerar que rnesrno que dcleitáveis em sua realizaço e 

interessantes em si niesmos. os tiahalhos jamais se transtormarn em auténtico 

layer (...)", pois o irabalho decorre "(...) da necessidade (Ic sobrevivéncia ou 

da busca de rernuneraçOes ( ... )" (Andrade 2001. p. 22). 

Andrade (ibi(1em) aflrrna que Th finalidade do lazer é consezuir a 

desacelcracto das atencOcs pessoais, profIssionais mi nio. liberando-as das 

pressOcs decorrentes das ativ idades rouneiras ou hahituais'. Dessa maneira, 

a viao sobre o lazer continua pautada na quebra (Ia rotina e do descanso. 

Podemos encontrar discussâo semeihante em [has c 1)unning (1992), 

qie explicarn que, coni it civilizacao da sociedade. crescern o autocontrole 

ernocional e as rcstriçOcs socials e indivi(Iuais. A PrCOCuPacàO COrn 0 outro 

aumenta, ocorrendo urna crcsceiite tendencia de as pessoas se observarern 

e ohservarcrn OS dernais. A exigéncia de "born comportamento colocada 

mais enfaticarnente, os codigos de conduta se tornam rnais rigidos. Esse 

avanço das rcstriçOes socials causou urn aurnenio do autocontrole ernocional, 

assirn, o surginiento do lazer veiii como urn meio para compensar as tensOes 

consequentes do exercicio deste autocontrole. 

Na literatura da poca. nota-se urna tendncia de se considerar o 

lazer urn inero acessório do trahalho, corn it satisIiçio provocada pelas 

situaçOes de lazer servindo apenas para 0 alIvio das tensOes e para meihorar 

a capacidade das pessoas para o trahaiho. Segundo os autores, o lazer tern 

como caracteristica a destruiçäo da rotina, corn a qual ocorre urn controlado 

desconirole (las ernoçoes. 

.Assirn. Andrade (2001. p. 26) dclnde que: 

l)cvc-se superar a manutençâo do lidbito de considerar-sc o later cumo 
sinônimo do otiwn dos antigos romanos para queni 0 ternlo expressava 
apenas o nao-traballio e a situaçao individual e coIeti a dc quem se 
alistava de suas atividades sistemáticas. 
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['ara quc isso ocorra, devemos ser capazes de buscar o entendirnento 

de lazer como urna atividade/nio atividade pcla busca do prazer, sendo 

necessarianiente não ohrigatória. Além disso, devem-se levar em 

consideracao as possibilidades de (lesenvolvimento pessoal c social 

proporc ionadas i)elo lazer. 

Dessa forma, concordamos corn Gornes (2008. Pp. 63-64) quando 

a (1 liii a qu c 

• . . ) o later, coneebido corno 11111 tempo "I vre" do trabalho produt ivo. 

constitui Junto corn it educaçao urn pri vi lgio (IC poucos e inn melo suti I 
de se inrernalizar a nianeira dorninante de ver 0 inundo, perm nindo a 
manutençao dessa opressoru e inj usia siluacâo. Isso clernanda repensar 
os vitteulos entre des construidos. p015 tanto 'a trahalho Corno 0 later 
deveriarn possibilitar a realizacio liurnana (.). 

Assim. é necesstiria a disserninaçâo de urn pensairtento em que essas 

duas esferas de nossas vidas estejam interligadas e relacionadas entre Si. 

huscando urn processo de aprendizado que considere o trabaiho e 0 lazer 

em seu todo, corno dependenles e nao como coirtpensacao. 

Questôcs 

• Como se dcii historicamente a re!açio entre trabaiho e lazer? 

• Qual o etitendirnento proposto pelos aulores? 

Re/'i,icia,r bit'Iiogra/ica.s 

.A\DR! )[, J.V. de (201)1). l,,,:cr: Principios. iipo.s C formas no vi,Ia L. '10 t,aha/ho. 

Be lo I Ion tonic: Autênt ica. 

ELIAS. N. e DI.NNING. E. (1992). .4 busea ,Ia exc:Iacào. Lishoa: Duel. 

GOM [S.0 C.L. (2008). l.azeu: ira/la/hi) C i'(/l(CaçOo RCI(IçOCS /z,siarwas. (/uCsioes 

contelnporaneas. 2 ed. rev. e ainpl . I3elo I lorizonte: Ed. da Lb \iCi. 
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9 

LAZER F QUALIDADE DE VIDA 

Ohservarnos que hoje, lazer e qualidade de 'ida são dots teiiias que 
provocani discussOes acerca dos seus significados c de sua iniportância na 
sociedade. alérn de earregareni urna garna de signifleados provenienics do 

senso cornuni. Dessa lorma. estâo sempre ciii evidencia na rnIdia. agregados 

a venda de hens (IC consumo e serviços. 

\/oreira (2001) ideniifica, nas propostas de qual idade de vida em 

nosso tenipo atual. o senticlo de prolongar a Vida como urn valor por Si s6, 

descartando-se as prCocilpaçOeS sobre como tis ~i-la. E complela: 

,\rriscailios dizcr que 0 cofleCilo atual de quatidade de vida, se oto 

entendido cm sua cotiiplexidade, talvez csteja doente. valorizarido aeiias 

a quantidade de anos a mais, mesmo que ISSO p0553 signiOcar mdi brenca, 

mais exacerhacthi de competitividade. (v1oreira 2001. p. 161 

Para lalarnios sohre qual idade de vida. v amos primeiro dellnir como 
entendenios saude. COI1CCIIO estreitaniente relacionado corn 0 assunto. 
('arvallio (200 1) explica quc a saide nao é urn obeto e tue, por esse niotivo, 
ninguém da' saude, nem o rndico, ou o profissional de educação fsica, 
neni niesiiio a atividade Isica. complementando: 

A saãde resulia de possihilidades, quc ahran2enl as condicoes de vida, 
(IC modo geral. e, ciii particular. icr acesso a trabalho. ser\ iços de saOde, 

iiioradia. alirncniacao, lazcr conquistados - por direiio 00 por intercssc - 

ao loneo dii vida. tern saiide quem tern condicOes (IC optar na \ ida. A 

saãde estzi diretamenie relacionada corn as escothas quc nao se restringeni 

tao-somente a poder escolher este ou aquele trabalho. realizar-se pessoal 

e protissionalniente coni etc. riiorar (lignarnelite. conier. relaxar e poder 

proporcionar condiçocs de vida para os mais proxiiios. mas tamhém 

conseguir v iver dignamente coni bases em valores que n)o predominani 
em uma sociedadc como a brasileira — excludente, indi idualista. 

competitiva. consumista. (Carvalho 2001. p. 4) 
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Dessa nianeira, acreditarnos quc o entendirnento de sa(tde é essencial 

jira a cornprecnsio da abrangéncia do ternio qualidade (IC vida, dado quc 

anihos sio complenieniares. 

Carvaiho e Freitas (2006. p.  490). partindo do pressuposto de que 

a atividadc fisica descrnpenha urn papcl essencial na prOrnocao da saüde, 

trahalharn corn a hipOtcsc de que "( ... ) para que it atividade fisica signiuique 

sa(ide para aquele que a pratica, é preciso ir alérn dos dados fisicos e 

biolOgicos e consdcrar tambérn it dirnensâo atètiva e subjetiva (los grupos 

na rclaco corn esse tipo de cuidado". As auloras ainda complernentarn a 

(jUestAo da atividade tisica: 

(...) quando lalainos aqul em atividade tisica. esiamos nos retrindo 
a tmm przltica corporal que privikgia o rnovmeniar-se como torma 

(IC maui lstacto. de expressan, por mew do corpo. de interesses. 

necessidades c dese jos dc hornens e nnilhercs. rrata-se. porianto. de uma 
detinicao quc transcende a dimcnsâo tisica na intemprcaçâo. comprecnsâo 
e intervencâo no corpo, pois ha valores. sentidos e signiticados para cada 

unia this acOes. (//idc'iii. p. 494) 

E nesse sentido que acreditarnos que 0 pro6ssional de educacäo fisica 

quc atua no setor do lazer possa utilizar da especifIcidade da area (conteidos 

tisico-esportivos) e proporcionar it populacäo it oportunidade ile vivenciar 

o lazer mediante atividade lisica. E. (lessa maneira, acreditarnos que a 

vivéncia do lazer. tios mais variados contciidos, posa auxiliar na nicihoria 

da percepcao da qualidade dc vida. 

Diante dkso, concordarnos corn Morcira (2001, pp.  22-23) que diz 

"(...) que thiar em qualidade de vida requer titlar em qualidade de movirnento, 

qualidade de relacionamento, qualidade do caminhar no sentido significativo 

de nossas acOes no cotidiano (Ic nossas vidas". 

Nesse sentido, acrcditanms que é válida a inserçiio da discussäo cIa 

qualidade (IC vida ca de saide relacionadas ao lazer. Além (IiSSO, concordamos 

corn Marcellino (2009. p.  86) que aflniia que, "(...) em vez de isolar 0 ConceitO 

de lazer das outras esferas da vida, é nccessário inseri-lo nelas'. 

Para que isso acontcça, acreditamos que deva ser anipliado o 

conhecimento da populacao sobre os conceitos que cercam a qualidade de 

'ida, como atividade fisica, bern-estar, saüde. educaç.o, nutriçãO. Dessa 
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maneira, it 1)rioridadc seriam it transnhissâo de conhecirnentos e it experiôncia 

sobre cultura corporal. proporcionando uma VISâO ampliada dc saide, bern 

corno da qualidade de %ida, incluindo aspectos ambienlais, psicoloe,icos. 

fisicos e sociais. 

Ento, pensando na atuaçao do profissional (IC educaçao lsica na 

area do lazer, a universidade deve possibilitar a aprendizagem e a producao 

de conhecimento no que diz respeito ao la,.cr na husca da qualidadc de 

'ida por meio do esporte, especificidade da cducacao fisica. Isso nào quer 

ciizer qUC OS profissionais cia educaçâo lisica nao devam icr conhecimenu) 

da ahrangëncia do lazet, relembranclo Os conieidos culturais: manuals, 

artisticos, soctais, inteleetuais, turisticos e lisico-esportivos mas tao Somente 

que sua especificidade sio Os conteudos tisico-esportivos. 

()utra questão it ser abordada é o IIuo cIa necessidadc" que 6 dada. 

pelo SCUSO comurn C pelas polIticas pOblicas. ao  lazer e ii qualidade de vida. 

Qual seria. cntio. it prioridade em se delnder urn lazer mais critico e criativo 

buscando a rnelhoria cia qualiciade de vida cia populaciio? Sobre esSa c1uestâo, 

1-lerculano (1998. p. 79) expressa sua ideia no tocante It qualidade de ida: 

0 que exatainenic qualidade de v ida e qual seria o grau de prioridade 
desta discussan ciii urn pais oude iiiiiliOes de pessoas niu tni suas 
necessidades biisicas atendidas.' A primeira vista. parece urna disciissiio 
secundaria, a ser Iita apc'naS dcpois de curnpricias certas etapas. \iais ou 
rnenos conio, por exeniplo. discut ir a qual idade do I ijio aliiiIs  depois 

cle garantir Line  baja lcijfio. ijida que duro c quernado. 

Assirn. ' de interesse rnutuo que cstas duas areas, lazer e qualidade 

de vida, caminhem juntas em relacao a inlcrvençOes e criacao de politicas 

p(ihlicas que possibilitem o acesso a informaçOes sobre qualidade de vida, 

hem como ativiclades de lazer quc despertem a criticiciade das 

Ouesiôes 

Como podemos compreender qualiciade de ida? 

Qual a contribuiçth) dos cursos dc forrnacio em cducacio flsica 

corn relaçao ao tema lazer e qualidade de ida? 
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10 
LAZER E FASES DA VIDA 

Sahenios que o lazer é urn dircito garantido por Ici. pela ('onstiluiçâo 

de I 98$ porni, no por isso, neccssariarnente. experirnentado igualmente 

por todos. Marcellino (2006) expOc essa qucstao quando ahorda as harrciras 

qiie encontrarnos para a vivéncia do lazer. 

Fssas barreiras irnpcdern!dificuharn o acesso da socicdadc a contei.idos, 

vivncias, cspaços e autiidc critica no lazer. 0 autor cita algunias dcssas barreiras 

e as divide eni dois grupos, as interciasses sociais e as intraclasses sociais. 

As harreiras de modo geral contribuern para a apropriaçäo desigual 

do lazer. Assirn. concordarnos corn Marccl!tno (2006. p. 23) quando di,. que: 

() tto de quc alguns conteudos de ati\ idades sào bastante ditundidos 
entre a populacao cm genii. nos di apenas nina viso niulto lilicularizada 
da apropriação do lazer. F preciso que sejam consid rados aspxtos 
ito portantes. yen ticudus im sitiaço, quc rest rineni qua ita a e, 

sobretudo. qualitalk ameite o acesso piod uco en mi, I. 

As harreiras interclasscs sociais dizem Icspcito ao lator CcoflôrniCO, 

que é detcrrninaiite no que div respeito it tempo disponivel C oportunidades (IC 

acesso aos variados conteudos do layer. As barreiras intraclasses sociais silo 

as quc ocorrcmn dentro da própria classc social, sempre tendo corno patio de 

fundo o tator cconômico, deture elas o gncro - por meio da qual as muiheres 

sâo desiuivorecidas quando comparadas aos hornens, pois acaharn tendo 

unia dupla jornada dc trahaiho. desde a rotina dornéstica. ate as ohrigacOes 

ftniiliares e o trabalho renunerado c a faixa etaria - representada pelas 

crianças e pelos idosos esquecidos. it criança por ainda tao ter entrado no 

"mcrcado produtivo". considerando-se inserida nuni moniento dc prcparaçâo 

para it Vida adulta, o idoso por pa ter saIdo (10 rncrcado e porter dilleuldades 

de participacao nas atividades (IC lazer (ihidein). 

Neste capitulo, ftcarnos a quest5o das fascs da ida c sua relacâo colil o 

layer. Marcellino (ibkleni, p. 40) delènde a participaçäo das crianças no lazer: 
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Alni de ser gostoso, agradñveL trazer Ilicidadc, 	através dessas 

atividades trio caracicristicas da inI'ineia. e que cada vet mais étii sendo 

negadasils prOprias criancas. que Sc tormaa base de uma participacao 
crilica e criativa. 

Pereira e Neto (1999) analisam tamhm os dois casos. considerando 

a realidade de Portugal, o lazer da criança e do idoso. expondo 0 problema 

da ocupaco dos tempos Ii\res sob o ponto de vista social, enfatizando que 

essas silo as duas Ihixas etñrias que mais sofrem corn o problema. 

Os autores refhrcarn que existe urn longo periodo escolar na vida das 

criancas, nio liavendo unilorniidadc em scus tempos Iivres, lanto em quanhidade 

quanto cm qualidade. Dessa lorma, apresentani quatro paradignias de gcstâo 

do tempo Iivrc: a criança quc flea em casa ou na ma scm o apoio dos ais: a 

criança quc hca cm casa corn 0 apoio (los pals ou outros adultos a criança que 

frequenta instituiçöes de alividades de tempos livres c a criança quc Irequenta 

várias atividades extracumeulares, como natacâo, tittebol, entre outras. 

A erotica. que flea em casa ou na rua sO. ace hvrernente. Em contrapartida 

urna crianca solitaria e cone riscos dc segurança. A criança que flea cm 
casa corn OS pais/limiliarcs tern liherdade. nao sente a solidao e esul em 
scgurança. A crianca quc trequcrita unia itistiuiicio de Actividadcs de 
fenipos Lircs estã sujeita it nina lihcrdade controlada, em segurança. A 
erianca que realiza inOrneras actividades on cstil to compciiçao deSportiva 

teve liberdade (IC opçao na escolha destas prilticas par.i as enicndeniios como 
layer (Sc iorcm impostas pelos pais nâo sio later), contiido a liberdade dc 

gerir o tempo di in inuta. seudo condicionada pela'acti vidades a real tar. 
Silo criancas que tiii horarios rigidos denim c ijira da escola coin pouco 
tempo para brineadeira cspontatiea. ( l/01tnm. p 93 

Sobre o idoso, os aulores relatarn a realidade de Portugal, onde alguns 

idosos Se mantem ativos, ao passo que outros passarn a nOo realizar atividades. 

Essa populaçi'io é caracteritada, ainda. por unia alta taxa de anal lithetismo literal 

on por conhccimcntos rudimentares (Ic escrita e Icitura (llii/e,n). 

Martins (2010. p. 243) assume o lazer como ''( ...) urn conjunto 

de ocupacocs quc o individuo usa para repousar, para divertir-se, para 

desenvol 'er inforiiiaçio on iomniaçio desiiitcressada'. tendo como 

caracterIstica a participacño voltmntária. Nesse sentido, a autora ahorda a 

questho do lazer (10 idoso e aflrma que as atividades dessa area "( ... ) devem 
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constituir momentos onde 0 individuo (idoso) se empenlie, algo que escoiha 

de I lyre e espontânea vontade, quc Ihe deem prazer e que contrihuani para 

o desenvolver COmO pessoa (ibidein). 

A autora rea!izou urn estudo cjue rnostrou quais as principals atividades 

de lai.er (10 idoso, chegando a trés principais: conversar corn Os amigos. \er 

televisâo e passear. Assirn, podenios observar que o idoso no possui muitas 

opcOes de lazer, nâo contemplando cm suas auvidades todos Os conteudos 

culturais do setor. Dessa forma. a autora defnde a impoitincia das politicas 

publicas que priori/em açôes que benefkiem o idoso. que 0 estimulern. no 

que diz respeito ao lazer, A cultura. ao  esporte e a cclucaçio. 

Corn essa breve discussio, podernos observar que tanto as criancas 

cllIaIlto os idosos sao exciuldos (las atividades de lazer quc contemplern 

os conteOdos culturais deste de Comm critica e criativa. I)iante disso, é 

tun(laniental que os prohssionais da area intervenham nessa sitUaç10. no 

sentido de gerar uma mudança ct'etiva corn rclacaoao acesso ao lazer por 

parte dos sujeitos que estho em diferentes tses da vida. 

QuesloeS 

• Quais barreiras soeiais so relacionadas as crianças e aos idosos 

no acesso ao lazer? 

• ('onio esse problerna se dii em Portugal? 

• 0 que se espera do proiIssional atuante no campo do lazer corn 

rclaçao as barreiras sociais? 
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